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;■■'■» governista  dMta^proviacía, com aquela' 
'■,■■"■-' \''ío,'(r»Wo(rté^"4e'ff dá'Janeiro', ôídlgns^jie nota. 

;-; Aiüda.W pouco pregaram oa susteátBdores 
;; : ii/diac^tulIar.niimBtariü, fotíi virifruf, a diàsblu- 
;.*   ■  ^ílod» Oaniara- dos dépuUdisá eomó Mmioeícj 

'■'"'■■■ "•^^W"ÍFfl:Vlitewv*y'< a.Naaigcio. etii .que^aatava^ 
. ò'gãTéraolinj>aríaI'idd oamiabar itatá áa ulti-, 

K^ha o apinio da corfta a contava com o apoio 
Jdo^íni». ■        *■ 

'   'T?^,.?^!" .P^ÍVras da.CpiMíiVtitníe, 
\ jnaj^u'^m ssu editorial da 39 de Fevereiro 

nltlDOfi^fluaQda deu a diaaoluçao como utc 
kfiíd^ oonaummado». 

tiapóís,' dando cáiitad^ rauniSo do Conselho 
:,^F Balado   cfasaado conaideraçoas   subre o 

Ttto deite,  eõB^rario & diséolufab, diaao a 
.Çonf^túiHfB: «o|ooDBeIbo.de eata^o, em sua 

.qi|io|^Iaáoa$]adQ.inpugnaÍ-as>(aidisÍQluç8o); 
. owa impttgoaQSo ^ o voto do p^fHio'e9n»9r-. 
wdíor é Mani/af(a a jiis opinião, 

ijleue meamo dia, auatantando a diaaoluçSo 
'%.    Cftntra oVoto doa a». Viaconde da Abaeté, a 

'INai de Oarralho—{ue foram órgtoa da par- 
tuio conservador no Üonselho, da Eatado, ae 

'..^gando a.CoMíCilumte, perguntava asti : 
^* " %y-^- ■ ■'■■: ■ 
' ^.      . ;«H|i)tra. a camara.e o senado, a câmara que 

■a     : pfdio, a. TefQriató.(i)b senado que ■ a recaaou, 
. aMffi,jear4o juÍET . .; 

•>     (O governo que se identiScou oooi a câmara, 
6 com ella fAra vencido pela oljgarcbia vita< 

/IW»:!   .    ..:„.    .   .      -.1      -í-í-f.' 
iNio, por Certo, O que fazerJnUaiT 
«Recuar do caminho andado,- quando se 

ouTeo paiz bradar—»vantB;,?;>-;, 
«Modificar a reforma u']'.Bujeital-a á ums 

sova recuaa, «quando selgao» sa a nasBo, 
aceita a modiflcaçao»? . 

*Z( a meama câmara, que hontam apre^en- 
ioà um projectd clrctimscripta dantrõ^e cer- 
tas 'riiaa, po'deria tioXe raproduzíl-o, ou alar- 
gando ia suas raias, ou reatringinio aa ? 

KE quando repreaeQtsria ella a opiníBo do 
paiz^houtam ou uoje f 

«Como sahir, portanto, de eameibsnte si- 
JnMoü 

«Consultando o paiz í 
«Como consultai o, sam diasolver a câ- 

mara 1       - ... 
«A diasolaçfio, portanto, é um fado lUixssa- 

rio^B eomtqtimú. 
- .«Ou a nova câmaraadopta a masnoa refor- 
ma, e coUoca o sanado entra ella e o paiz^ 
appeljando.para asi.sQluçOas extremas, ou a 
modifiea esaeacialmentej e'Oatíõ terá con- 
damnado a câmara diaaolvida e com ella o 
governo. 

■JVõo /» e DH» pôde havtr outra «olu- 
ção 

t£' a única que i nos àmpOe aa cireumatan- 
1^, t eomtVas.o «yit«ma.» 

Nlo contenta com iato,- ainda,disae mais a 
GoMfituJnts, no diaÇ daatemez, fiiamío/tí 
«ttava eonaiiia à âemiuãoao mÍni$terÍo : 

aO projecto dé reforma «leitoral nSo p6da 
aer reenviado ao sanado. 

•E exigir a sua modificaçCLo da câmara ac- 
.tital, éabrigal-a apo^s^r pelas foi^cas cau' 
dioBB levaatadoa pelos Ugiiladoret vilalicioi, 
sem certeza ou esperança aiquur de um bom 

Sií^sM,; Logoo qua iteatá V. Qualía-aòlucio ,oom o impeiador, a duei^oouBam de 

«AüaQdonerogovernoo pode^aantregal-o '        ■   '•''^ 
aos próprios smigoa que foram CMÓielUffdÍF 
darjog,,na,reformai    i.  <:K:>ú'íÍ^: 

U; *í'^! íM» collõcaloa.. diant? ifriariiaeimss 
aifflculdadea, louforçaltoa 4 cóndemnar hoje 
oquOiBpplawiÜramíbontémjíi.   . 
i   i.. 1    ■     I ■■'•■■■■■ .■>      ■   ■ ■;„;  ■ I 

Depois, referindo-se & hypotbaaa :de delxa- 
íamosilibaraesopídériacorescentava : 

'■•      ' ;■■■■ -.'f^r      • .■    •-.;:■■■    >■■:■  r:..:\ 

«E Como abandopal.o''qiiiiiitõ'tem'' 
Hanjftí da^ oorílá Á o ailoibWijaàiBra 
tanto do paiz T» 

acon 
a_ e por- 

s 

iNada mala claro» nein mala tarmiáòiite : a 
dissolução''é^;'é -^m piiiià:^r'dé íw, a 
lUnica spíuç^o A crisa ;deteraíinadB,peÍo voto 
da :máiori)i do aonaalho de aatadoj o qual foi 
qualificado como sendo o, vofo ilo.paHtío eon- 
sarvador ; adiasoluij^lo éra'ijm'factQ,neeM»a- 
rio e confifjufíittf.; o miniatarío,: atendo por si 
o apoio do paiz, nlo podia, recuar, em vista 

dascircumatanoiaBadojVslsmocoiíiíííweíotwí 
e repriienfiilivo. 

E' o que di2ia; hoatem. a ComíilitiM». 
Falham, porém, as suas previsOèa i prepon- 

dera o voto do. partido eoifiervaior; cliefes 
iiberaea enoarregam-ae dã dar ii criaa umaso- 
iaçlo ineontçqüentr: íjue n3oièd'if'altoio.i^. 

paiz; contrária aü ij/sísmíi.vqiie cpjlooa oa 
seus próprios amigua em seãias diSbuldades, 
forçando>oa i^poudemnar hoje o que sipplandi- 
ram hontem i a a Constituinte, òiiadecanda.& 
fluohífáo, que é pelo partido liberal, comoiidiz 
a Tribiim, acha Aò/a muito faturai tudo iato: 
o ar. Siaimbú não,pod\aMr ^utropvóce^imsn- 

If, nem era poaaival Uavar vacillaçSo entre a 
reforma com a diaaoluçao ea reíormásema 
dissolução —iato ^á—entre a reforma como 
querem os (^pfaeyniíor^ a a roforma como 
queria o sr^^inim^-entra araforRiB pbla 
conatituista ea reforma sem a constituinte. 

E viva osVÍSai^iy^ que vsm executar o 
volo do.párjúfo coòfervador quOj |tè|n por si a 
confiança do preimti B a saudação dofuiüra, 
isto é lodat_as esperfitiças da liberdade I 

E tiijo iato fazia parte dáa con;«c(unit da 
Conilituin}t, a bypocrita. que guardou çOUT 

pleta reserva & respeito.... 
NSo ha duvida: a evolução é pelo partida 

liberal I 

II.-. j-.'. 

<>xanier 

m 

•r - "■•Ji!i'i'j 'lirMí-, f:ií 
V ^Wm.BflMdiw dffl4i 
de um partidoiPi^iií^ 
democrata'^ v«m ánnrbni 
reoebbaitdaài:;i»J9^i 

■ «Váe-bam o'Mlrtido Íi 
creou a 8Ítuàâ|q;siS[nè:~ 
imperador, (^dlMtom 
lamento, S'náò'p)>F 
tido.-Hoje (íár. aetiador! 
obidécé dl wdnà d^^aiia^ 
be sede formário 'íÜgto' 
tUSçao. ■.■' -''':,-.., 
''«Procedem osalm a julgam-se depois,'sm 

oppoaiçSQ, com odiçeitó do combater o pode4 
pesioaí. —   

.ctiefe!|iiipc>FlBnte 
idotqua íbiiaona ser 
aolemnamente que 
:a'^ué'otãdejie f 

irai. Osr. Sikimtiii 
; por obediência ao 
à confessou no.par- 
íia''direota da ,p«r- 
6 Antônio í^araiVa 
'oatads e ii cum- 
miníitario da si-, 

-   —fí«f "W    >.HFtv  »     p 

eiadò miÜtos mnadoa e:fundoi RB fluitt^riMlo 
do aiu projecEo « tínhavüvadoJ»:.funéUfa 
muitos parentes do Tliti^pan'ioáfir«n'o áM 
verbodesoabcUada,'loott Mitaladili wniof «r^ 
gumantos do-ar. Qualroii;;''.. ■: ;.'■;■" 

Teve, entSo, de responder mas actiouiM' 
Ihor pedir que a discuaslo fossa adiada • 
levantada a se3s9o>,iKir.;.flaiin,.dp.(aiCNfívo 

o sr^ Àssumj)^ 'ésqti^nta>aa ooni- bem' 
pouco.,^,      , .'.-V..'!..--!       ■■ ""^ 

Emflm, tiSo foi mi.a sua^ldía e os óntrot 
ars..|phiIadelpboã,, ,quãndoj!W.'iíèÍiarem 'fl9 
igúaea apurò«,pMérto'bBi|Blb'em'valer'á«^do 

-.!!',"/.- 
•«MMMmliadilllÉfii 

calor. 
•.'■>,-, 

•  * 

'-■íf,ij-. ■ 

oala^'.;^ 

As folhas Uberatè, Cnitituinte e Trtífuna 
emudeceram com a qu'^ do'mintaterÍo.l 

O facto nBo ara para inenoa, depois do que 
disseram, sobre aidissotuçBo da Umarados 
deputadas, da qual eatávam taosegàks que 
já a eóníidérávam" como um fjtsiõ'cúiimttf 
modo. ;[ 

Tarde, porém, vaio aíreOerfo A CotuKfuin. 
iB, pois que s aua opinisõ sobre a nava pbaae 

política da situação ;fo|;aasignaíada am seu 
editorial da véspera, ^e tomamos hoja em 
conitderaçBo, ■   ^. i'- -■•'■' 

REVfSTA DOS JQRNAiS 

FOLHETIM («1 

08 DRAMAS DA AMEIA 
ÍOB 

.ií' -.f^-, -\: 

SEGUNDA PABTB 

A  TIA MILACIBB 

xxni 

í'.'" 

Otr. Jouval dwoU da Urolhado eem fnqBieU 
«Io-para mulra Lolma, dirija o* oi boa ptta 

-OMBbord*P«a"k*e*- .      .,    „ 
Bala attava completimaDla trauagundo, ji 

Hia' era a hòaéa da òlbar tnafga, «orrito frunsa 
• aberto:' o rotto tlobi-lbe adqoirido ama espre»r 
ala varsall .a. «. fldálgò apparetla *sb a capa dli 

-2^'dmlra-H .'■ataralmaDU.da ma t«r|SquÍ, 
aiiudo ajadá' eata iBanbi aaU da in eui, DIO é 
WÍUiriMb Haaríqna de Bnasbdoa. 
'-3Qn«Hal.s«Bbbr da BeaneUna,'raipsadea 

o tr. JoBtol Eiiaado-H o vala amável ttSüiTal, 
,BBlM ptio eeptrariD leabo molto fotte fm o t«r- 

~ prMÚe ««BVilIrMr ü^ lutaBle eomsrfo,' dfus 
BMriaoe MamsiM. 

'' ■•MMa'líiirMpaVNl«'<>ipini';qaa • ir. leaval. 
.aaltataaíaasaUa BViBfaanophnriaoj *l*ta qaa 
(Malts^IÃlaaaa aa lofBBtan peta ntJtalr-M.) 

10 ne UABçO 

Provinàa dé S. Paulo—\ resposta do con- 
selt^fflíro Saraiva, aceitando a, incumbência de 
organiaar noyo  miniatedo, para obedtnr d 
vrdem do imperador, fez mdsaa soa sentimen 
tos democráticos do orgSo republicano. 

«NSo esti na indole do aystemt^ politico que 
temos—dar o imperador ordens aoa cbefea 
parlamentares paraorganiaaçBo do ministerío, 
e o ar. senador Saraiva, reapondendo naquoi 
les termos ao conviU, pois que outra QBO 
podia ser a fdrma dò chamado, mostrou n&o 
camprehender> a diga'dada qtía-oé homens, 
collocadoa ua posição política des. es , de- 
vem pelo menos appareotar quando tratam 

ÇHRONICA DA ASSBpggll 
sr. Inglez veio hontem »resentar aos 

pbiiadulphos uma recIatnaçSo contra o facto 
de. ..alguDM estudantes^ .Fpci*ldade sarem 
amanuenaes da secretaria do governo, 

Çsnsttt que; o ar., Ipglez quer fazer sahir 
daqueila repartição alguns moços pauljatas, 
para era seus lugares encaixar oa raanoa, reti- 
rante! que abateram o vôo sobre esta capital, 
e chegam aos cardumes procurando invadir 
todos oa emprefjo^a.. ^ 

* 
f * 

O ar. José Oscar, como á .natural em todo 
philadelpho; ignora a legislação provincial, 
pois chegou íi apreseutar um projeCIõ-^eando 
o lugtr (osr. Oscar nlo sába que deve-ae di> 
zer^bfflcio)'dè:partIdori naíeSSa-^S-MoBV- 
mirim. "" 

Que o: sr. Oaoar nSo conheça a lei de 20 de 
Março de 1863, que creou eate offlcio em to- 
doa 03 tarmoada província, nSo. á de axtra- 
nhar e atã dízem-noa que é muito natural, 
raaa que entre todos os .sr^.-^pliiladBlphos 
uunhum ae lembrasse da lei exiateata, á qi 
começa á ser um tanto «iraordinario. 

Felizmente o ar. Rela França, lepibrou-se 
ainda meio é. tempo a là foi ret)r||r,.da meaa o 
producto do immenso espicha dcccabreuva 
Oscar. 

Ora, sr. Oacar, vi para s escola !  

Osr. Josi,RÍc«nlo'éali'a esperada organi- 
sBçio ministemérjjlara romper em opposiçso'; 

Hede aer.aáiiinvel o illutra ,'.. . 

-.[..'I.UK-.- 

.ex^priii^'' 

J' ufftmaAòi^ti^Recebemas do nosso col- 
laborãdor—còmmendador Philadelpho o se- 
guinte bil^eit: 

«O ar. ;€BÍdaHto,dé Andrade levou bontem 
grande DÚMflJ:'dá, livros para ú'm discurso 
3ue pretendia pronunciar aobre a encampaçlo 

a Sorocabana. Enire as livros vimos o Úc- 
cionario de Ecónoiiíia ^ulitica de Coquelin, 
aa Contradicçflea Ecünomicas de Proudboa, e 
muitos auctoires Inglézes, allemBea, auiaaos, 
belgaa a atáohinezes. 

«Veja ó meu amigo (Cronista como é po- 
mfdista o sr. C. dé Andrade. 
^E' demaia  

«Seu autiga 
FilBd'Elpho 

' ComménaadSr.   ' 
AgradeCemoB, 

VARlEDAtiE 

■.;<■." 

A 

ai« é • Má malbaranlio.'.   '- 
- Bam, dlaaa H«i(qoa sfueaBdo 

poide a mie lokro e am AeTa 4« | 

nolta,   aaguDdo   penso,    embriaguei-me alguma 
COUIB. 

— Qual historia I esolaroon oar. Jouval. 
— E o vinho é mio oaDisllisito. 
— Jaiga !«■□ ? 
■-■'Atí,'iB'bein ms lembra, «siigasí Slguna pt 

paia que daseliva revtr. 
Oar.Jguvii estramBoau mas julgou qua Henri- 

que ae arrapandia do negocio que flieta pelo ala 
achar muito vanlaJaBO. 

-' kl«u eiro «enhor, diese o agloti mudando da 
tom, Dio me parece qua teoht falto um mio oa- 
goeio. 

— Sim? perguntou Eleatique com iroota. 
— Comprei-lhe por eeja mil rraocu o dirailo 

que tam icbra a propriidida; tol'-íini'-níiio obie- 
qoio. Qu|im aabaaeeugtDberel nellef Nlagaem 
ao meu lügir... 
-Nlo diga o contrario.    . 
— Entlo DIO ^li» o negocio multo mio ? 
— ADt«« paio oenlrario, acbo-e exeelleatã. 
— Haiantiat... 
— Uaa eoma nlo d boauto nlo o quero, reapea- 

dsn  Heoii^ae  encarando, de jf^.pjifBq.ar. Jifii-. 

Ao neamo tempo tirou da algitMlr^òroIo da 
dlabaiiQ que o aura Duval eompletlra com oa trea 
luiiu a poado «obre a meia, diiae : 

--Aqnltem o aaadinheiro ; dt-me o* papafi 
qaa honttm «itlgaai"      '' 

— O'meu Ciro amigo está dside f perguntou 
rindoo er. Jonval. .-■'''■'■ 

— Nle^apfrMc./ '■/ 
,—. Edtio talo laba' qua quando «a fai um ae 

ftiofoVv.'' 
— I}«iBi«Beba-aB quando sa •■bá'qat'sa''trata 

tom nm maroto, diMa Htarlqne tmbquiUamenta. 
. — Senhor I eie|aniaa,o ar. iJonvA r^tO^pallide» 
eendo. ^    .      ,       

' — CoDta' e ãed dinkiiro, raplleoa o ãáslior da 
BeanehtDB. Ba tiaba tirada fraé laliü,iMila g 
atui DBval «apreBtaa-B'ea pan prafUana qaani 
Wa.    ,-,       ■ 

Oaonado aura da4ilatDoDat eabluesmaun 
rale em eiaa daa aabáfia do ir. Joaval « do. HU 
lllaaira •■In, iisatn Laíatan. Oadoia reSóados 
Irataata* lomaram ■■ para o oulro a eemprahta 

O ar. BentodqiPaula, acaflnuttàiar o re- 
sultado de uma votaçioporosorutiniosecreto, 
disae ainda : 

Quinze bólai {hilaridade) digo,espheras pre- 
tas.   

O sr. Bento vae pouco i> poucp acostumau- 
do-sa & terminologia parlamentar. 

I 

O ovo ,logislativo doa trea póia por ilcilo, 
trazido, a íncubaçBe paio ar. A^i^pçaõ foi 
hontem quebrado pelo ar. Nicol^,^^roz. 
Este ar. deputado combateu o projeoto fe^u- 
larmeuttt e o ar. Assumpção que tinha annun- 

Portugal a TOI d'oíseau 
P0RTUGUEZP9 ^   PORTUQUEZAS 

" WSÍk 

PrlMOCS* R<tU«>irf 

OAftTA   TBBOEiajl 

Continuarão 
Suuakmo.~A nobrexa.—Ptrfi*, trt» quar- 

tos, camaphtot.— O marquei di V..., — 
O conde de *'*.~A duqaeia £Íe:í*...—O ra- 
verio da medalha.^A ordem de Sanfa lia- 
bet.—0 u$o do bei}a-mSo.~0 conde •'* e 
tua familia.~0 duque' de Saldanha.—O 
maríjuej de Oaittllo-melhor. 

^?í 

4 dará 

.. deram donde PartiraiO golpe. 
Oar. Joaval pqnf"ii4<>e nlo ara^honenqae 

'• dtiuéM"a'éBa maa aea maU^-^ 
■BI 

W4» >a'pS.T«U|^)léb<ÍfJ 
naamanoa, te- 

olhar havia 'õnàdedarasuMtnerralaljaao 
itiÍft-eerB'da-8aiBt-Pli>faBtw;-;.':^"'. ■'~j 

— Mau rapii, CR ne^ioalas elo oagooloa e qáando 
■e fizflm ostio feitce :  por eoaioqueocla  v^pera 
caia e leve eaie dinheiro que Iba pertence s nlo 
mim. ' r 

— Sa olo quer o dinheiro, dA.o aóa pobraa ; eu 
olio teocioao tocar-lhe mais. Porém le ofo quizer 
dar-me oe pipeii que .,lm prudentemente iiiibnel; 
TDu 8'iblr para « dillgenaia quê paáia par Ailnt- 
Floraotln daqui a uma hora dtrijo-nlaa Oildaaa 
aflmdacoatir o qae ne «toataceu adsroeurador 
Imperial. .. ,,, ; ,:.-_-      ,, ,-   f 

0. ir. Jouval' (ei-aa pfllido. cemó uoeadaver, 
maaãomoaráealiBãudo reapòndea :' ; 
:"' - Faqa o qna quíur.   Bu eatota^ò meu direito 
em nlB lha dar oa'papei*.       <i:. :■'■''■''•    -\ 

—.Adeua, afDhor, 4iaae UaarlqDej^irfgiotto^a 
para a porta. ■<■-, ,      '.,   ' 

llae entio maatie Loiaeiu, qg'e aU átljál 
palavra, anspandea-o diiindoi' 

— Bapare tna iaitinta; delxaina follót cém o 
mea amigo. 

8, levando ar. Joaval pira o tio dá uma jii lelli, 
dliia-lhe:    '■     '■ j. r     ■     .. 

— Compadre, fomea eodllbodot. 0'préée«a>«rB 
duvidoag mtemo qaaado o rapoa: la- ;de -Ui ordo 
jtomalgo, mu agota pdde Sear cento daiqB«,ii uma 
éaaia perdida. ,       .;     ' v 

'A franaec^io cam'M bfIgaa't«iiitHa NU Trua- 
tfâda pelo eara Dava), poriiao aetitstt dinl alro, 
3aa |i D|o é poneo, o dl-IU o aete da otãai*;  Per- 

e apanoa o papel aalloda^^a isw) fia4.B>^nU.'. 
O ar. Joàval eatava:QBttmá'damude, pprlm 

teve de se eonformar eoU a opioiló dé^uíre'LoI- 
Man..    .       ■■   ■     ,-■:.■■-..■ ;;uniT 

Dirl^a.ee para o armaria onda haviaai «jJ tasa 
r«taloe eJifMdo a« papeia aaaigBodw p«r Hnrl- 
que, entrágaa-Ih'o«, i 

Eata Bgarroiá-oa a dfi,mu'OB BO ragio.'''l>spsli7 
•abju aem proaiBElar mata nBln'palBvfB." '^ < 

— Aqualia eiira Daval^lialafWiB igtata i 
ra^da aa-rsU de diakilie, ale ^9jnti ÒMla é 
eatodelleT " ' 

^tf 
— taãeresda bim; tal*», rnpnéin miatra' 

Loieeae.■..■-.■'■..-;■':■ •-■T.' ■ vi -..i  ,-.-..:. 
Baaaararlo a obellagulm olharamnasiparaa Baaaarano a obelleguim oMoramBaaiparae jaWVIa-iJtMJlUGb,i 

Dotro aam pra^uMalar nau ad palfvn.pw naqoal* nrnKhnSva^KP^ 

A Dobreia portugueie offereela baetBDlas 
problemaa sobre o aapaoto da loglea aocial; 
mas quero limitar-ma à opisifia de mau ami- 
go. A' primeira vista 'parece qna exiata o 
quer que i no esplendor dos grandea nomea 
Bunoioaque, de todo* os tidos, noa feramos 
ouvidas depois de noa haver danlumbrado os 
olboa. Qe dueados, os marquesadoa, oa con- 
dados, aa aenhorias, recordam aquellea .cai- 
tallos phaolaatico* qoe a miragem- UDi:mot- 
trn em csrtaa tardes da verio, aos vapoiea da 
um c4o abraaadu. 

AnobreiB portogneia, vlaleda parto, á 
apaaia uma apparenciai-^e nói vlvemoa de ap- 
parenciaa, Bocarada pelo lado pol(tIco| Iam 
o seu lugar na câmara doa parea ; ^^'O aa- 
pecto aocial, toda ■ aua realidade consista no 
vBo privilegio dos tltuloa históricos, mnlto 
iprecíadoa poraquellea quoAs possuem. 

Na bivrarohla nobillarla,!'dii M. Vogeli 
dÍ!ttinguem-aa bDJeaiclaBseiê^graduaçOés.se*' 
guiotes; '     '" 

!■* A grandeza, reminiaeenDladoaWeojAo' 
mtnt da idade loélia, da qual participam, 
sub o actual regimen, lodta oa altoa preUdoi, 
isto éo patrlarcha, OBareabispoi eúsb^poa, 
exceptuaodo, comtodov " daa eolDi)ÍBe;oi 
•loquei, laus filhos, qualflaadoi airqneir^, 
eaaii (Ilhaa; oa marqueiaè niimeadA 1 a os 
ccndeif vleaondaii, baróei eiloplea gaalfaho' 
mana aquém a grandeaa foi pariicoUrmeata 
conferida, • ladoi oa parea do reino Indiatlae-, 
tamanla.' 

3.^ A nobraga titulada lolermedlarla (íílú- 
lãru), eomprebendeodo os viscondes a os ba- 
rOei nlo loveatldoa da grandeaa. (1) 

8.* A slmplea nobreaa doa /Mo^i da eaim 
real, on ganlie-faomena da oaaa da relj divídi- 
dcB am doas celpgorles, daa qu«'èá eada uma 
comporta oma aubdlviiio am Iria graoeque 
iio : o» da moço {gentll-honiem de aervlçpjt 
da eavalhalto a da eseodeiro a qne aa ' dlitin* 
guem noa tragai d«<e6rb ou dá eerem^ntalí 
pala c4r doa aniformea aDaquaae o eoatnma 
tj paii Ibeadan um attribnta.earaeiarliii)!!). 

Dipoia da qualidade de/Ido^, que 4 u- 
aeaèialaaata^herediurlí; reata meneléii|arã 
cobreta pHaoal a vltaliela, qoa em Portngad 
uuicameDte tem relaçlo eom ai faie^«^.dé 
i3g:íl^etty£W».dai..o.ríl.eflft.daiÍiap i doe 
offlotaea do ezerelto ; doa profiaaoree a gra^ 
duadoe dBj Ooirartidada.a de ensino eapeilVr 
am fferal:t doí eMleéfaitiéof. deale M^Í^ 
cano; doa aiglaired^'; doa amprãgedoéia- 
parlarei da admlalüreçu;'doa aon«U«^ 
muDlcipata, B*jwaB 

deB;.8arl«.ii«lHUH: 
•ènetliaáM ae gelàciríilf:;. 
aiOleB''* aúmMÍãÍÊi3^'"'--' 
.tfe»trh.;;Bá>«tM;«......-,- ., ... 
de npHHBtegfe, «iiMttiitit^oiiWiiwAf^iV. .--.ii' 
ialgBHle .obrigada/a.VB>ÍMMj..e,gji,:«'jntaa^^ 
^fceíite* ;>«ih.eataí«»j«^^9^|^^      ■ 
qoH'.niH'CarieeÍdadeiaBl|»,iiB'^!ia|ii.-'.     . 

. ,.    Çtoa.ia;Btt»iíierfBBge!iç5^|!WB(!e:i#ií^ 
'Miu. )iafldMçade^o.4Ba;punttM;iK9ief(;«fl]B:'para^ 

dentre. aa.eim^e;Bmi^|iijM^»M^^^ 
4ue;fap■;.1embf•r,.a•,;||M«U;^a;,4ít/£Hi<>•:f| 
lAan..; tBdo^pÍBlêd».dei.lW*u(!T4."l)(l'>de:òàr».-;!,^ 
em..tBlzoa: a. al.tui;rei«pne ,> Koi»,i((o;(íe«tó::eB(4>|ij3 

Wbetta.'lòiai;« «aíbwifiriilüiqitt «4ia qáalr M 
qBei;a:eav.1ia',«lliae;fit*g|4M;B|('^le,'eóBo:..';^ 
one soBla«ptowla,eaai:«sÍB«Í>u ftb^^ far-^ 
da do aan eeénifaj ale' .mif$n a içwaça ' nem -'-.r: 
para a direita aem:|NÍ|i»X^;ffi9a*rda ; i maii  
nmaaBUtaada.4iia,.fiBJl«|iaiB.... '■'■Và 

O eoehai paxãda.|w^;4aã!ttajgB.f>Uoi'iBêD-.,,^^ 
ttdoea ía.deutaeütmrwiàe-folae^e .(niadoa ")ã 
Et UB eeèbelra kqJBdÃijlwiã^tiiil'!. «ftelmi- .$1 

le que m«e9araoa,:aa iUffi. :Na'^traielrB: ,' 
do eoepe .ilo dw Ifeaioi ]^e ip^r l|<>do »|ta^ ;. 
paanal ienpaado • vMtldi>:d«:Un<ÍlíhVd var- 4^ 
da-geia quadeelumbra ei iftvi.^i^BájT:.^ olboa. /^ 
Nto ia pddefiHWridlli' 4f uMP» JWWeaqoi--ji: 
alta. QaaaielÀde.a.eereia>nli|,|ãjH'|B.àãàBdui:,^ 
o marqnei daa .aoBfa de, fVM l^p)(9l .do pro^ ' 
gramma,dfcnaiieaeB|e.;a|gaa)ea^iili>}.laafpe- 
luiuaedalMoafVa.af lAi^redBltlrer. Sa 
faaie«mFaitiílá-.para,eai'aiearirlda.4Í:i^Bçl.co-''':ii:.; 
lida. Aqui deÍum<o aadar,.; d eaeflHW. .- > -i^í 

Seen fome ral de F^ortngal, pifoblbiria a <í>?^ 
aila-fidalgo, Nob levaraa penai, da aaompa- .';^ 
abara nen eorteja eom a.eaa maeearede ;  é--^i 
tadãdégartalmyenUliaaiim^^r'' "-   '-''- 

Convdm Boereioeniat, para aar jade, qna o 
marquada V...'d Vmtm initraido.'O qoa 
aeria, Oena mÍHrlcoi#la«, sa o oBo fone )   , 

Ocondede***om doe mana pare* da valsa, 
e aqni para n6a am bom valiiata, DID i menoe 

vardadeliananle um dai ijrpoa mala aalientee 
de Liibop,  JVfida' pploi ,,e^,aoei||ta,^. mae nlo 
obstante  liso nÍo mditrá a.ifládeVqaa tÓB.. 
Baixa, apn»do,i,«lagapta'e.mnitã' d^aaeoibára-^ 
çado. Eata. desempaiaço iara  aat&ral on o 
resultado dá paeUote   aitadá,   para pareeer 
atada mais mogn? A*a.!m.(Htteeia,^iaoiaÍg«a* 
ai^oi.por nn eertt^nnmeiodo.eMiaf.'Oé 
bigodei do aonde da **'^slo mala negroa do 
qua o ébano. Itio,  porem, nlo é nada em 
comparaçlo do eraneo doala conde.encanta- 
dor : o  proprietário deita oraoeo  eoniervou 
nallaalgnai caballoi   rãros> disaeiQlnadOB, 
■ratadoi com leloio culdadce queipnxedoe 
com aite para a testa efal ai èapalham a meia 
passiva!   para lubitituir DI aunatef.  P.ra 
compensar oa dafuntoi, o çoode applicapri-, 
meiroaobraa   cabeça uma ^|»e|a'^B barre* 
tiobo,—olo, ondoa ousarei ehàmai^lháohliili 
quando fallo, da nm homem UÍo intareuanta 
—qua aa confunde  graclq iam anta eom o ea- 
ballo natural, depoia cobra  todo aqulllo eom 
uma camada de  pei a da aloaçoa í<arralIdoa 
fofogoa, paraaeabar, o aeu criado da quarto. 
coDSdaaIa deita   exoenlrioldadè,   aparla-lfae 
uma riBOa ao lado, pelo meio daqueila eipeala 
de doce d'uva8 i modB bri^,  OOM rfwa de 
uma Spora, da,ama pnreaá, .da .uma nltldrx 
a fasar inveja a uma menlaa de qnfnae ennoi. 
Qnaodo aquelle bituma saeca, o conda pdda 
aahir e apürijcar dlaote doa lena coBeidadlea. 
Todoa eonhecam o mjiterio :dáalB penteado e 
ealalam todoa da ri» quando o. bom do bomem 
é obrigado, BD H1 OU am upi baile,,B tirar o 
obapij da cabeça ; porque o   oalor, tam uma 
acçio diaaolveota aoare aquilla paiia, qne lè 
agita, palpita, derrete a qne aeabaflaalmeate 
por iKorrer pato narii a pelai coitaa do aen 
poaanidor. 

Ojiooade de *** é, eom tudo le», um eoo- 
qfiiVador, nm gBlanfpa^i.qui ..pjj^aoolbo 
em qii^lqner.òcqafllo e.qtf^e^qo^to aq resto. 
PMtf í" wolwo,,eomo,,o fOfüãp mnJMa 
clrcumilanoUi.da via vida. 

Conta-ie aila faeto, Vqüe é- i^gâo d^a me- 
lhorei tempoi da mpuarebla.' .0 èofla ara 
veadorda |ofanta D; ^abel,' q|ia',mõrno a 
tieiaqnoi, da Idide avaogada, „Bá aba pro* 
priadade daBamBea, BÕaarrabaldeiiJaUebea. 

OI eorpoi dai prÍBéipia:fa,(aBif)Í»>é*l ba- 
Tllo lida Iruladfidoi naraaigjri^ijtt S..VÍ-. 
eanio, que aili aum doe axtiaáiDá:dá:éidada 
ePF!<»t<»* Bcmfioa. O eoilajo fanaVe ea- 
rmlalioa duu lagaai a piuaó, fm pláaa,aude 
Juiboí O coada devia, jagair^ • ^nlUh ler- 
dedo e da pf^bega..d.eeeébenB. alaorHdeaba 
«"í«<ihpia*:P)íruiB,,e4.|bíiáàdb(;i,,oqne 
elle diaempeabau cf qi toda aaagaaBlmldada 
«emBMUB«>r,qatraga^do ■ee;raÍo%*eie- 
doe ^e Pbébga,» aea batna,qBetidleBo, freg» 
piêie, Mmteaur.aieb^e dee^gtaadàdarea 

J 

<f!>3i|iii»rtl 
tençlo do numerar lodaa. Õ lie» eonbatílat 
proveito da palito qna eaiate peloe litalpTa 
diatiaefBMBoWIlanaf. enabafllo aomr 

eara 

■ m 
maie eillBtada do ^qnao4l*Ui„e?uíf,4e 
gita peqqena, fi«giTtdada,Bí(p,(fliwÍi,oeo 

jf Uibaa, y-d.^.ir9 Jíeto.B».ta*» a ez- -.m 
tBDiBo da palavra, earvl^al; conveipadar at- -M 
,lr|haBto^. BBlivaraaljaeBte.artiBaile 9 aira-    4"^ 

algamaa daa aaea BTeatiimT^a wfri^ BB 
W^;«e!»paWade,,*:«#,i»^ba'da MB 
B4jBtaagle. ^ ,.'^Hí,.^..;;, ■;   v^^ •ititiJ/b/Tr^r-f' 

■ ■:3£ 

'M 

*i'ÍaiÍÍla'di 'KL liJ *<*^ai^^^^ ?,t'^íff!?,«!te?8»tej^«W *•.*-■     ,,, _ ^, _, ._ 



;P/^ailI«riBií:e.billi(io.,pirâquB,;brllhB:flBÍ» 

i,ÍV-'Onuldí, at'iaiilMiIloii;:ióiiroi-8;.eom oiolhia.i 
■,^:' l'fllV;dóivraW;'Kiioòbl«'-«s,.ii■»«»«■ dsc»'- 
'''•'.■"■■■!róigBii''Q»i' if"ü»i:.'-Teni':.MrtÜi páUcioi em 
t '- ^ipMiioi*'■)>(> "0"bB. viiilii BBnBa'rirai 
;%;T'»«i«;;.no-,LQniUV;'perto liB.Ointri, posíue 
'^r^Viumü-mrinta-VDCibudora, ebm um parque 
'í-i^i-pUalííoícpm: muito eímaro, »bund«nci» 
i%€'-a'«iòai'*^oada"eltB^qUMfl DUO» vae. 
?!'%í^dúqueM d^ il" P<"BO- 
f^!: .'il».'. Quando D. Luii «ubio BO ihrooo da Pot- 
:' :<ti|ff.BUnÍaLBrB CBSido e a duqueia peusou 

l^' v40d t.aíiH élla Ibs offereceaae a mio e a cord>. 
''f-.)D<''Í<utipH'ferluDBturalaieDtaaa«euad«filba 
-ÍP .-d»;Victor.Miii09l, boja a laiuli» UHFíB Pis. 

'   A dii^UBIB de P... di rarameote biiles; Dí 
■"'■   ^aè 8B;tBiil realiiado no BSU paUeio podam-oe 

aoniari a eipVgam-ie oom dlattncia de muilo» 
'■'^ -'áiiaú."Nam bailei, oemrettaiflea, aem cirou- 
.}' loi iDlftnoi, aada. Tem por amiga uma^eaho- 

' "''ra-qiiè'eilá aampre em sua   eumpauhU e a 
.    quemella dedica giande amitade. Bata liga- 

gla BffectuoiB fai boara a.ambaa, 

'^'-'': !'(I) O almanack de Portagfal de   1856, qtie 
tenho i mlo,'enamerB aata   titulo* de duque, 
TíDIB e am de marquei, setenta e  nofe án 
conde, trinta a trea de Tiseoode a tr^ia de 

'   barlo, comprefaendldoB  na grande» ;   mttie 
■asaenta n nove vlaeoudea e noventa e trea ba 

>    rteB Dio ioTestidoB da grande».   Ab.itriilii- 
IDDB nefta lUta dos tituíoã aacuDdtrioa [Ittutoi 
ãH9f7>ora(fofy que aeompanbam õã títul"a au- 

'   'parioraBi aaaincamo dos eetrangairoa. 
0<i duques BCtualnaote aSo oa da CsJaval, 

enjo titul<j á o maii auiigo a remonta a I6tô; 
de L»f«"í. 1718 ; de Vicloria. titub oonferi- 
do am 1813 a WellingDo ; da Terceira, 1832 . 
da Palmvlla, 1833; de Picalb", duqiusa cre&- 
da etn 1836 e de Sild«nba, 1849. 

Só um titula de marquei e aete de cuiide 
remontam ao XVI aeiulo ; doua deatej mea 
moa dattm da XV aaculo. 

Três tituioa Ue marqtiez, itz da cuud« a duua 
de visconde ato du XVII dsculu ; oito tituloi 
de marquei, quatoTie d« cnade e doua da vis- 
eoode datam do aeeulo XIX. 

D. JoloVIereou, além diaso, deaJa 1801 
%Xi i auB morte, duua mar^uazer', daiuaete 
condes, deiesate da f iscoade a DOTâ de bailo. 
Todal as outras nomeaçflea «Bo poeteriores e 
ContemporanHas desta garaçKO. 

O titulo de barSo, que é novo ou que paio 
nivnoe era raramente usado em Portugal, é 
também prodigslisada preieatemeate. Ooata- 
▼am-se apenas cinco birO^í, ha quarenta an- 
noa; o seu numero hoje pasas da um ceoto. 

(Contintia.) 

EXTERIOR 

Revista da Earopa 
Sta ia Jornal do Commercio as seguinl^a 

conaldera;iIiiB feilns fva viais das noticias tra- 
zidas pelo paquete Magellan que- alcançam a 
21 de Fíverairo, de Liaboa: 

OdeBCBDça em que parecia eataf a dipiu- 
macia européa, pelo uenoa ao que aa refere à 
quaatfio du Oriente, iita cnnaidarsdo como um 
aymptoma faTf.rnnii « uiiHFiiriutu p-irn Aonh^ 
necar o rrc«ía IIK pr.i'niL's ::"ti&\ciíia iutHiun- 
cl^ni^ia líiitr<t«ai'i, ■• i'«ÍHdi ifprnl da Euro- 
pa i:aiiaata t4.'ÍBa apprabaacílid desde que 
dalts podia resultar a morta eoonümlca dae 
principafsnaçOaa. 

Para juaiificar eate vj^arto, dizia-ae qua Ed 
as cinco grandes poteocisa du cuotinente eu> 
ropeu aiistaotam ezercitoa compostos no todo 
de 7,848,960 aoldados, oa quaes Ihaa custam 
•nDualmante quantias avaltadissimap, além 
dos ptejuieoa resultantes i» dimÍDuiçBo da pro- 
dncçlo, motivada pela falta dos braços distra- 
bidoa para o serviço militar. 

NEO se aeraditav* que um tal «stado de 
cotieaa pudeesa prolongar se muito temp > iam 
oeeaaionar funestas perturbaçflas, a deipaito 
da pratendarem cartoa eatadistai que o ramadio 
do mal reanltaria neci-aearismeote do rigoro- 
ao eamprimento do tratado da Berlim, euja 
«ffiBaeiB reputava-ee geralmente matadu que 
davidosa. OJ monitruoatis armamentos das 
graades potências nlo permittiam que voltae- 
•am aoa trabalhos da agricultura, da indus- 
triB e do eommercin vs milhsrpa de braços 
arrancadosàsua fecunda actividade pareôs 
•eampamentos, nem sequer estavam aasau- 
tadas as primeiras bases de uma pai duradou- 
ra, Olo le tinham dado os primeira passis 
para o rstabelecimenlo do equilíbrio europeu. 
O tratado alo fõre, portanto senSo um trégua 
da guerra, qne poderia tet aído proflcua aniea 
Io aierelturuaaoavançar paraoa Balkana, E 
olo depofB da ae ter derramado tanto sangne, 

JnatiSea aalas ápprebensOes a aitnaçlo es- 
peeiBl da* prloelpaei potenalas,   eoneidaradaa 
oa BBBVida loterna e a respeito de aeua viai- 
oitos, tanto aaslm que a simples entrevista doa 
ebancallérea da Áustria e da AUemanba bastou 
para sohresaltar I um tempo  a  França e a 
Itália. Concluíram aqualles ebancelleres nm 
•ceOrdo, a a Bnssía  camrçou a   preparar-ao 
paia levar mais tarde am exercito ás frontei- 
ffMda Allemaufaa, excitaüdo   assim  um   dos 
MBtiiUBntoa ^na éom mali entbuBiasino   aca 
rielaooa PraDceiei. Cabe o gabináta Wad- 

-dibeloD, Batal(tne-o n mlníatertó Frejcinat,» 
'• Ãllamashã trata ímmedlatamente da   aug 
IBántarÒHn exareito. A Btinia   r<força   -. 
'naètrõpaBdo''Tàrkeelan :' aobreailtlo-sa a 
laglaUrraüa Pérsia. Pmjeela a   Inglaterra 

' Bpodèrar-tado Haral, oppflã-lba a Bunla nm 
-TalbbãllieoBo^BBmqoanló isto   se |íBSBB, O 
impisrlo do Orleata,'eterno germeo de guerra 

'•'oMlaeal*Inauparavei para   a eonsalidaçSo 
-da pai eo detarmameoto doa ezereitOB qae 
•rrisfiBin a laropa, proasgaa óBB BQBS tra- 
dltM'Wrbaraa • na 'ana- polllfea' eaotelosa, 
llledlndoòtntadodcBsrliin na  parta aaD> 

''   'e«rflenta'fts'frünÍeirBs da Qraela a do  Uonts- 

^'-V:.  láVéoaipMU' Isternaelonal da Bnropa, 
'^T ''MailloKatiniia^qiititloduOriaiitã dafxa an 

. '■■■■■■ '««ãíu» a'dÍpIomM>B-"' 
y:^r':'^.-'''-iraIe'tf{«9''4aiilda bqnadro' inteno du 
:"'.':' ''ueioBalIdadaa. 
.U'V.t:'r:j|i||^ibUA«Í'Wíiff«TÍadaiiòralo'nataria 
-:;:<■' ■■iiiÃ na soaféiíwlitáa rKabal, arca eoa m 
'•^^-'^'«iettáfÚ'pA'nadap«ltfpattl^ íiatnQml- 

:^i^V<ti^£^dHfIHaVdÍiM'Íl%'Bã8rta'v<'<M'$nfaida- 

;     taspen» "^W^'i^U> 

c.o,n'trápo(rçíS das ditas rasç>;|qu6;c,ÕD;l!fue|b 
,o,'.Impario;;":ii\ Pran;ç« CaiilinbV; embova' rpsj^j" 
'tlbdo'sémprBi'para'''Dm.'ab]fümdt''. '-ii-; i '.; ;.'-{■',: 
'>Nao!d;de t^du ímpoeaital, oónjurar. ealés 
couflJctós internas; a prudenóia aenftgia doa 
governos, combinadas hábil a mutuampula 
pdiem ■inda preservar as naçOss du , prloci- 
paea parigoá qoo BB Bmaaçam; mas para Íi<aD 
saria miaterque as grandes potências livrea 
do receio da choques entre s<, pudcse^m ap- 
plioar-se B arrancar OS germana dianarchia* 
rattituindo ao mesmo tampo As artes da-pali 
os braços que ainda diatrabe com temor 'da 
guerra. 

Sendo esta, em resumo, a pbyaloaomia 
externa da Europa e interna das suas princi> 
ptes potancias, nlo ae poda diier qua daixspi 
de ler fundamanto ns B])prehensaad a que 
alladimoB, embora pareça avarigaado' qne o 
augmeoto do exercito allsmlo a o movimento 
das trupis russas para as fronteiras allemfa 
signiflcam poreicqnanto unicamonte oisenti» 
mento da própria cooservaçlo. 

EXPLOSÃO NO PAL\C10 lUPERIAL 
DG S. PETBRSSUROO 

CooSrma-ae a noticia talegrapbica que t;> 
Temos da um criminoso altentedo contra a 
exiateaDia da família imperial daRusaia, que 
ainda desta vez aacapoi^ illeta. 

O caso eetaVB em ptrta previsto, piis.bavia 
mais de um mel, a sobretudri uns duas ulti- 
mas semanas, a ins.'leut« jactancia de tiium' 
pboquá apregoava Dnibiiismo nas sua^ fi- 
lhas, a o tom das proclamaçOjs incaudinriii:) 
que apparecíam Qia esquinas da capital, fa- 
siam prever que as maditsvs ou jàBSlaTr. 
preparada alguma catastroplia gravíssima. 

O terror era immenao na cidade, mi>s aiud» 
aaaim nfio cbrgava ao que eantía-su ou P>I|H- 
cÍL. de íoveroo, residência do imperador, uudc 
sa descobrira raceotemante que os mais Ínti- 
mos eertidorea do czar aram na sua maxiriin 
partu uitiilIataB, 

R^iuava ali uma ioquietaçBo dasconhiicída. 
ainda   mesmo  nas  ípicae   da   maior   tern.T, 
quando se deram os primeiros attsntados c 'ii 
tra a TJda do soberano. 

A pulícta, prevenida pelo vigilante mord' • 
modo paço, daacobrio os servidores qua raiH- 
vaffl vendidas aos nibiliataa; mas nSo \à\K 
desta vas descobrir cousa alguma, a derpitili. 
de toda & vigilância, e por Bm aciediiaii-H 
que as ameaças conslantas das proclamado s ■' 
pasquins revolucionários nlo sa realizariam, 
o que tinham por fim unicamente coutiuunr 
com o ayatema da tarror. 

No dia 17,  kí 7 horas  da  noite,   tuviu- ' 
uma furmidavrl >xplosBodo lado   do   paNci 
de ínveruo, a  toda a gente partiu  a corri r 
naquella díracçio, presentind) alguma Cuuaa 
do que effeciivaroenta aeontecãra. í 

As aantinellas nSo deixavam passar pess-ia 
alguma, mas o povo sitiou o palácio, e a cm 
curraocia ia engrossando cada vez mais 

Curtiam baatoa sinistros, e aigumus !aa 
pessoas que sa julgavam bem informadas af- 
seguravam que k bora da explosão d-vi» 
acbar-as reunida a familia itoparial n^ SHIBO 
dos grandes ban luates, a provarelmenle a ex- 
ploeBu tlnba sido intencional, e em tal caai ca 
niLilistaa aproveitaram aopportuuidado paru 
exterminar toda a família do aaberauo. 

A familia do ciar devia, com effaito, acLHr. 
ae áqualia bura oo saUo dos grandes bacqu:'- 
|M«, para bbaaquiar o prioci)iH Al zi:.dro d» 
Bittsmberg, auberano da BulgarU ; n.n^ .- 
czar damarára-se a conversar com o priuci|.', 
retardando a faors ío jantar, a t..dua os meii.- 
bros da familia imperial, assim como (a CUL- 
TÍdados, esperavam a CommunJCBçBo de que •- 
imperador djrigía-ae para o aalB i, kflin ie .. 
acooipanharem, a a esta circumetancia caeur.i 
deveu-ae olo sar victlma nenhuma dia pes 
soas que tinham de tomar parte DO btcqucti 

A exploaBo deU'is por baixo da SNIN itn 
guarda, que Sca ao pavimenta inferior conta 
pendente ao salKo dos banquetas, 

Osoalboda aala da guarda dea^ançi a,tir< 
abübadaa da pedra de talha ; o teclo da wa- 
ma sala, assim como o soaibo dosalBu d " 
banquetes, é lambam ds pedra de la'liu. 
Apesardeetascondiçassd^rtisidtaacia de Md >. 
os soalhos a tector, foi tal a força da explosR 
qne depois de ter feito voar os aaalhas i>a a'>la 
da guarda e do sallo doe baDquelas, í-i ii' 
teoto deste nm rombo dedal pás da iiirgii*» 
por aeis de comprimeato, 

A causa da exploslo nto foi, como a piíu- 
cipio BuppDZ SP, uma mloa, a sim grande 
quantidade de dynamite collocada na vdiga, 
situada por bsixo da sala da guarda. 

Momentos antes da expInsSo sabiram üa 
adega três operário', dos quaes dous foram 
detidos por suspeitos, logrando o outro ea- 
capar-sa. 

Emeunsequen.sÍB da exploslo morri^ram IO 
guardas e ficaram ferídoa mais ou menos gn 
venante 47 • 

Logo que constou o factu e qua toda a fa- 
mília imperial escapara, concorreu ao paço o 
corpo diplomático estrangeiro para felicitar o 
ciar. 

No dia seguinte S. Petsrsburgo apresen- 
toQ-se dagsla, embandeiraado-aa nlo tò oa 
edtfleíos públicos como as caaaa partlcularei, 
Houve fe-lJeurt em acçlo de graças em di- 
varsas egrejia. Nlo o.bstante, havia um pa 
aico i&descriptivel, a agltaçio diffljiümenie 
contida. 

Diz nm despacho da Agencia Febra, qua, 
dooadíaa anteido Btleniado, o cur recebSra 
uma conmucicaçlo do dírectorio nihiliata an- 
nuneiando-lhe qua tinha aido decrstada ana 
norte e que a execnçio atria breves' 

Um telagrammB expedida deS. Patarsbnr* 
go a 19, i tarde,, eommtiniea que aa folhai 
rusaas anaunclaram a reaniio, oa eapilal.dos 
govaraadorea garaea dai - proTÍncias, afim de 
eombiaateni nas madídaade irgurasça. 

Lord Bsaconaleld, na câmara *lia, sirStaf- 
ford Northeote, míniatro da faienda, na doa 
CO mm BnSfCao sararam asperamente o attenta- 
do e falteilaram o cur. O eonsalho monicipal 
de Londiar, porim,' por 79 castra tf votoa 
rejeitou ima propofta para qne H enviiiaa 
niBi iBBnaageii ao cnr. .' .... :^--. 

" r:   '■         , ■ .i->.-"-;r -.:.!.■■>",■■'■'■ 

cài^ttáaaiiMe::; pt-dçe^pr    ao    ,  _ _^ 
ErVoolSiifrpjo productp é destinada 

bapi^lr<jlía;:VárÍolò'8oi''^:deBta cidade 
imbòaiibilidade de fazer arrematar- em 
lèilfio (cujo'resultado j& é expleadido 
Deste momento] todas as prendas que 
ainda:reBtft[n', vem' por^ éate' theió coiivi- 
daratódas ás faotiiiás'reajdehtfls em S. 
Paulo e ao publico em geral para uma 
reunião no Theátro S, Joeé as 8 horas da 
boite do; dia (1 do.:oorreufe, «ãm de ali 
proceder àe aoMirertiméato d& TomboU, 
ÍiásBándorsebilhatea do mesmo a aquel 
as pessoas que os qutzerem  aceitar e 

aesim' commodamente concorrer para 
ftqüelUobra tberitoria. 
. Cada bilhete  custará o preço fixo de 
cinco mil réis. 

Cerca de quinhentas prendas serão en- 
tão distribuídas pela sorte. 

Todos os bilhetes serão premiados. 
Ha prêmios-desde Ínfimos valores atâ 

o valor i'eal de SOOjg^OOO. 

S. Paulo, S de Uaroo de 1880. 

., ''     ACommissão. 

Visconde de Três Rios. 
Antônio Aguiar de Barres. 
Antooio Pinto do Rego Freitas. 

. Aiktooio Prooel Roduvalho. 
Nicolftn. Queiroz. 
Dr. Clemente FSIP&Q de Souza Fílbo 

■ '■■'■:'■ í-a 
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évatttou-is I 

Formieidã Gapanema 
í  LAVOURA B AO COMMBRCIO 

LS-se ao Jornal do Comm.rcio de 6 d« 
Março : 

Declaro que.os ars. Moreira Pinhode C, 
deeda SO da Agosto do aono próximo pasisdo, 
slo os únicos ,fl exclusivos proprietários do 
contracto pBra.a vanda em todo o Império,por 
si, ou por agentes seus, de todo ú FOBMICIDA 
produiido nas minhas fabricas, e qua Indaa es 
latas que o caa:ém levam desde o {■ de Janei- 
ro do corrente, no rotulo e etiqueta, a minha 
rttírica; devendo coasiderar-ae falsa toda 
aquella que DS^ estivar revestida desas fur* 
ma lidada. 

Outro elm declaro que tendo sa apr^aentadu 
antigos encarregados da venda do POBUICIDA 
anmineiandò abuiivamente productos estran- 
geirei para a fxiiarç&o da lurmrga asuTa, jk 
os chamei a juizi para responderam pela con- 
tra facçin doa maus privilcgioa, 

' Rio de iaueiro, 3 de Maiç i de !880. 

Conselheiro QniLBBBUB S. oB CAPAHBUA. 
7-2 

Xtíndoea 

For gst ma net 
8-4 iuca. 

r^««i;iel^á^^ Etii' 4-':do' 

KOTlCiAEIO 

SÉCÇÂG LiVRÉ .^■í^.UN-:- 

Tòiaá(^ dè Bàèficéi^^ r ■ 
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k otimÜMlo da caain múiiioijpat «a* 

AMembléa ProvlneiMl^Houtem fo- 
ram lidos n-j eip'dienteue seguintes rpqu<- 
rimenlos : 

Oa Joed G^usalves Per«ira,dírectur da com 
panhia Carris de Ferro de^ta oapilal, pedindo 
isançlo de impostos provinoísea a munlclpaes 
para o trem rodante da mesma companhia. 
■fDa-dlractnria do Club de Corridas Paulif- 
taoo, pedindo pagamento da subveoçlo coti- 
cadldapala Ui nrovíncial de 16 de Uarçj de 
1876, equa deixou in ser paga. 

Oedr, Fraaclseo B inorati de Moura, me- 
llcodo boapicia de aliauadcf, psdiodo Bug- 
manto da vencimenios, 

'Foi'^lambem lido um projecto do sr. padr» 
Olimaeo, traneferindo a fregueiia do Ouarehy 
da comarca de liapatintoga para a de Ta- 
tohy. 

O ir. Ir.gléK de Souza apresentou  uma re- 
presBUtaçlo dos amanuensesde eacretaría do 
guvarno contra earias disposições do   regula 
meoto de3do Janeiro de 1676. 

Entran-lo-sena ordsmdo dia foram appro- 
vadoi os seguintes prjectos: 

Em 1* diecuísSo o d« n. Í28, que crãa a pa- 
rochia do RoBtrio em Sorocaba. 

Em 2' o de n. 156, que autoriaa a aposen- 
tadoria de Francisco de Aaais Peatsadu, escrj- 
flo do registro de Sorocaba, 

Em 3* o de n. 51,que conceda loterias para 
igrejas da Fraoca a outras. 

Ooncadida urgência, foram lidaa e appro- 
Tadas varias redacçCes de projactos. 

Continuando suordám do dia, foi approvada 
am 4* díseuMloJ emenda ao prajecta n, 31 
qne annexa Juqãery h CoocaiçBo. 

Entrando am'-.l' dleeussEo o projecto s. 
174, qnarevogaid ar|;-8* da'lei'. D. 60 da 
de 187% o sr. "srraira Braga apreaentoa um 
aDbflItatlToravogando Igualmente a lei n. 
18del876.   .- 

Foi approvadÒ... 
Foi mala approvado em 8* díscuselu o pro- 

jecto n, 143,' apofautando o laêbjgrapbo 
Manoel Maxiffliana de Toledo, 

Entrando aip'^ discnsalo o projeclo u, -U0; 
que Iranafara dá^fregaeiia da ^ Escada p<ra 
alon da Orauá^^â^-fa»nda' da Jo(é> de San» 
Uaflo Frejre. foram.offaracldas emenda* paloi 
ara, BiaairoVftodriguu de Siqueira, Iguaj. 
neste Iraarférinó fenadas ds uns para ou- 
tros DnnfoÍploe,"fa»tB approvadaa uinjnnc* 
lamenta com o'pnojieto,   . . 

Foram mala «rprovadoB os aeguinlaa pro- 
jaetoa; .      .   t/- - 

Bmaidlaeniribiòdeo. 141 A, antctlsando 
a câmara da Plpdaaonbaogaba a vender tar- 
renof, e o dè aJ;;lflO, qne antorÍBa o governo 
• dtiptBdarwMO|iBnin o estado do traçado 
para o prolea|a«titó'da Itnba Panlista. 
.. Kta 1* d)tédaÉfti'ã:daj). .47, qna eonaldsra 
linhadlfísorliâentraBragança• floccorro b 
flo.GaiMndoeáfíií^''-:;''''-'-.'-' -'^'^ '. - .- 
'.B,)lra3d9-eÍBV1*:'diiéfl*sla';b prujaetó .'o. 

157,' iollrè iBxafáiféionBrda' áatrada' de. farro 
Panllrta, falltfn Õantra.õ ar. Nleolio QaBiroí,' 

Úsr.Annap^ reqaireo.4 adiamento' dá 
dfHuao Tina áeWM sdianlád* ■ bora.' 

Áeii 
corrente . .   - .,^„ 

■ ' Foram:exoíi'ora<ÍoB,|'í;Vi;;."'',  ■"-,■-; Y :;^^^ 
O 'cidadsò José Joaquim Oórráa da Ró- 

cha.á pedido, do cargo de I.* supplente 
do delegado de Brotas^l 

Odr. Antunio Teixeira de Souza Alves 
do cargo de 3.* supplente do delegado 
de TaiiDálé, visto ter prestado juramento 
do cargo de juiz de pai. 

O cidadão AntonJu Nogueira Alves de 
Macedo, a pedido,-do cargo de 2.* sup- 
plente do subdelegado do Bananal, 

O cidadão José Ouedes de Castilho, a 
pedido do cargo de 3.* supplente do sub- 
delegado da freguezta de S. Francisco 
de Paula dos Pinheiros, do termo de 
Queluz. 

Foram nomeados : 
Ò i^cidadão Joaquim Lourenço Corrêa 

Filho para o cargo de I.* supplente do 
delegado de Brotas. 

O cidadão Mariano José Ignacio Bran- 
dãcí para o cargo de subdelegado do Ba- 
nanal. 

O otdadSo Joaquim Torquato Soares 
Brandão para I.* supplente do !:'iesmo 
subdelegado. 

O cidadão José Lopes da Silva, para 
i.» 

ü cidadão João Baptísta de Abreu para 
3.*. supplente do subdelegado da Fregue- 
zia de S. Francisco de Paula dos Pianei- 
ros do termo de Queluz, 

O cidadão Manoel Rodrigues de Moraes 
Barros, para delegado de Policia de S. 
Roque. 

O cidadão Frederico P^idroso da Trin- 
dade para 1.* supplente do mesmo. 

O cidadão Manoel Joaquim de Jesus 
para 2.' 

O cidadão João Luiz da Silva para 3.* 
supplente do delegado de Una. 

O cidadão Luii vieira ds Silva pára 1.' 
supplente do subdelegado da mesma 
villa. 

O cidadão Francisco Vieira Pinto para 
delegado davilla da Piedade. 

O cidadão João Vjctorino Vieira para 
t,*suppleate do mesmo. 

O cidadão Joaquim José de Oliveira 
Nogueira para 2.* 

O cidadão Joaqnim Antônio Leite para 
3.' 

O cidadão Antônio Bernardino Veloso 
para o cargo de delegado de Entre-Rios. 

O cidadão Antônio Joaquim de Freitas 
para o cargo de delegado de Itatiba. 

O cidadão Júlio Cezar de Cerqueira 
Leite para 1.* supplente do mesmo, 

O cidadão Affonso Emílio Joly para 
«.• 

Ocidadão Lourenço Alves Cardoso para 
3.' 

O cidadão José Botelho de Vasconcel- 
los para S.° supplente do.subdelegado da 
mesma cidade. 

O cidadão Franciscodos Sautos Toledo 
para 8.' "   ;' 

O alferes Benedlcto da Costa Arantes 
Eara o cargo de delegado   de Santa  Iza 

ei. 
O cidadão João Fernandes de Almeida 

paral.* supplente do mesmo, 
O cidadão Antônio Rodrigues de Mi- 

randa para 3.* supplente do mesmo. 
O cidadão Francelioo Barbosa para pri- 

meiro supplente do subdelegado da fre- 
guezia do Pilar, termo de Itapetiníoga. 

O cidadão Antônio Susebio de Moraes 
Cunha, para 2.* 

O cidadão Josá Cândido   da Silva para 
o cargo de inspector  da inatrucçãu pu 
blica do districto de Casa Branca. 

.■1.ÍÍ 
moB.expóst a serloBubmettidastãíiappróiaçSo 
dás:''reapéblivqi tbetQuraHai|i'da^tBÍendB, desde,' 
qúetenliimddo observadaB-è.vsatisfeiláe'ás 
dlspoeiçDes doàrt.'l3; §g'1%2'e 8%' ccinsí- 
deraudo-sa, todavia, dsSnilivamentS feitas as , õ^^., 
li.taçflss r^usndo proferido o julgamento .'[att.'' ^fN^'f: 
13 ) í. devendo-sepor isso, dfaJo logóí na' -/le-:■/■'■:"■ ,!i^ 
piiriiçft') onda houver sido orgaoisadÓD,-pro- ! .■■■•i.í'í^; 
cuBi, a ã vista delle, cumprir as disposlçaes',X^V>'/ 
i'oa §9 l'e2' do dito ért.lS.-  ' ' ■ ■ ■■"■:: '. '-■'v^-V^i/M 

Julgados 03 rtOursns quu;'se   ÍuterpoEeiem,'';v:4vv''''l 
cumpri aosB.a, iospactoraa dar cunliecimentò.'''''''''"'''-^'''' 
desdecisOes ia rapartiçOas loiadorasiás.qtiaps ' 
earSo também devòlvidoB,.os reaítectivos  pro-. 
cussus para SBreto-arcltirados-íáit. 18). '      . ■■■■,..■3' 

Eatas disposiçOas. deverão..,ser...observadBBi^;-.'' <..<''^j 
aom a maior exacildlu e brevidade i o que ts-: "í^ 
nho .por multo recommendadõ aca'sri.. ínspéii-' /. ;-.>(% 
torer. —ájíbnso Ceísode AÜW F%'güeirtdo.   '■'::. "."1^'?=; 

Camploa* — Fsilacau   aole-hontem   á : -:  \''J§ 
exma.  sra.   d.   Lulza Oarjlioa de Sampaio 
Peixoto, esposa do sr, Antônio Carlos da Sam- 

m 

m 
paioPaixuto. Era senhora muito ou.r,sideráda - :-'-''^M 
palcs elevados dotes, de sauoiraçl').'. .,,   , ■;,;..;. .''^ 

Crime J_u«USasiv«l*«Lã-se no: ■iJor*'"-''''' à:^- 
nal do Recife.de 1 do Rúrrnntn ■ \.   Vií'.'' 

BIfia de onrIdade—Realiza se huje no 
tliaalro   S. Jueé    uma   rifa  ou  tambold doe 
objectos DBU arrematados nos leilões em beoe 
fioio dos varíoloaos, e cujo   proSucto sari des- 
tinado ao mesmo fim. 

Pitio onnuQcio feito pala illustra commiaaBo 
encarregada dos leílO^a iS-ae qua cada bíihcta 
cuatarb fifOOO havendo mais da 600 prendas 
fc distribuir se, devendo sar premiados todoe 
os bilbatea, 

E'de esperar que a»ja avnltada a cuncur 
rende. 

Defegn de Ifaeaesi - Oonoluío bontem a 
sua defeza, sendo appruTadu o er. bacharel 
Fernando Meudas de Alm<ida. 

Cumprimentamol-o. 

CeMpaoh^a de 7arineliia — Che- 
gou hooiem a eata CHpital a  aeguo boje para 
Campinas a reouir-ie ã companiiia do zar. 
«nelas, a sra. Pauliua Culioiendi, que dizem- 
aos ser uma disiincta artista e notável can- 
tora. 

O eacretario daquella companhia er. Sübu- 
tel, informa iics que logo que a empresa solva 
oB-com^promissõá''que 'tem para comasaisig-; 
nantaa uaqnalla cidade, vlri a companbia a 
esta capital dar uma cdrle de representaço s, 
trazendo um rariaJoa escolhido repertório, 
que a empresa eslã eoeaiando com esmero. 

Assim, é de presomir que eiu breve tenha- 
mos algumaa niitea da   verdadeira diveralo. 

Crime JuallOesivel-^Lã-se no: ilJoi^ 
nal do Recife.de 1 do corrente :. ..   r   ;-;« 

a Cerca das 10. horas do dia, Manuel 
Nunes de Freitas, ex officíal.do -corpo 
de policia, semilouco por uma grave of- 
fensa feita   á honra de  sua familia,   na 
fessoa de uuia filha, sãliiti-de'' óàela en- 
urecido, e, encontrando^: o:sauVóffensor 

proxirno ã ponte de Afogados, deu-lhe 
uma punhalada, qiié, atrávessanâo-lhe 
08 rms, põUo em iaimiaènte risco de 
vida. :   ' ,■. 

Esse offensor da honrp de Freitas é 
um indivíduo chamado Silvino de tal. 
casado, morador einTirabaúbai e mar- 
chante de profissão; e cónsisliii a;"offen- 
saemterelle seduzido e raptado uma 
filha de Freitas, que mora em Afogados, 
fazendo-a conduzir para Timbaúba por 
dous apaniguados seus. 

Silvino Dão se contentou em' raptar a 
moça : também, da casa de Freitas, quí. 
nhentos e tantos mil réis em dinheiro e 
grande porção de roupa .''e paríi' conse. 
guirumae outra cousa abusou da confi- 
ança da familia deFreitas.lque, crendo-o 
seu aíTeiçoado, recebia-o no seu seio. 

Quando Freitas chegou aó conhecimen- 
to da triste verdade, do rapto da filha e 
do roubo com abuso de conéança.perdeu 
a razão, e, sahindo de casa sem paletçt, 
foi em busca de Silvino ^e então commet- 
teu o crime acima referido. 

Em seguida a esse acto entregou-o pu- , 
nhal a uma  praça  da policia,  deu-se á ' 
prisão e esta sendo   summariado  pelo 
subdelegado da fr,eguezia, qua mandou 
procedera vistoria ibo ferimento de Sil- 
vino. B 

Av*>rhmçHo de a|iolÍees 4m dívida 
publtfSB—O ministério da fazuuda expedio 
a aegulàta Circular em24 do  mez   pasaado : 

Affong(>'p>ilaa de Asais Figueiredo, presi- 
denta dò t-ibuual do ibesouro-aneiannl, de- 
clara àóa are. inapactrires das theBuurarías de 
fazenda, pars oa devidos effdiVs, qua nlo é 
permittida a avarbaçltu de apólices ^.a dirida 
publica, CftUiíonadas p>?lr.s respectivos possui- 
dores, em favor da pirticu'lares-ou'de ealabc- 
lecjmenKs de creoito ^-mre aómiJnle a-raapec- 
tiva trBn«feruu<:ii, quHodo coarenba aoa In. 
teroaaadüs ; ua fôrma du aiifo expailido por 
eela mioiatarlo à CHÍXI da amortiraçno em 17 
dejuliio de 1878.—,l^onsfi Cetioda Aúii Pi. ' 
gueiredo. 

S. Cnrioa du Pinhal—A árs. D. Faus- 
ta Alves de Almeida Martins aoabi de esta- 
belecer oesla villa nmccllegio de instrucçlo 
primaria eseoundaria sob o titulo de Colle- 
gin Santa Cruz. 

— Diz a TrStuna de S. Carlos : 
<« Bou AViso-No dia 3 do correole. Fio- 

riano de Paula Antunes dirlgi£-ie pura o 
sitio do ar. Aguirra; levara ume Haplcigardu a 
fatia-se acompunliar a'umcau'<de CHç*. 

Ao avislar^uma perdiz, apeuu-ja do aoimal 
qua^cavalgava e ao,lomar a direeçlo em que 
vira a caça eogatlluou a espingarda, mas oBo 
prsstando atlençio ao terreno qua piaava levou 
uma queda com tanta infelicidade, que a 
arma disparou ofi'endendo-lh9 o fianco esquer- 
do comprometieudo a palie o tecido c-IIular 
Bilculooes,   ■ ■ ■■•';/'' 

Sam mala commentarios vse com vietna aos 
caçadores, a 

DIaemraa ~Becabemos um folbato con- 
tendo um diacurao pronunciado paio Br. depu- 
tado Moraíra Penua, 

0 illustrado opp^sicíanistavorbéraeloquen- 
tsmente o gabinete & de Janeiro. 

Agraãeeemof. 

LalBfla daa earlarlaa e  aMelaa 
dejaatifa—Pelo mlnisteilo da fazanda foi 
expedida a seguiaie alrcalar em 34 do mez 
próximo fijdj : 

Oircdlar a. 17.—Mioiatarlo doa nagiclos 
da faienda.—R<o de Jeueíro, am 34 de Fa> 
varairo da 1880.' 

Affonao Celso da ABSIB Pigaeiredo, preal- 
dantado Iribonaldo theaoiirouaeÍaoBl,.eDsma 
• attsn^la doa irs. iosptatorea daa ' tltasonra- 
riaada faienda para a axecaçii do decreto 
>. 7,&4S de 33 da Novembro do anão próximo 
pasaado. rsgolandu §; lotaçlo doa eartorlot a 
ofletoa dcjaslifa.. ■ ■'í,K,-    ■■ 

1 nesta prapaslto datarlo òÜ^Mí Inapaetõ- 
rw rsitarar soas ordens ii repartfcOB* ntensiq* 
nadaBDóa aru. 4* s 7' do rejínlamanio qna 
BCompanboB aquallrdecreto, pãra^qae, aaib 
parda da tampo, procedam 4 lótaçio dos «ar- 
tofloj a offlciua a qns d' lániDÓ' régitlãmeoto 
Hirefsra DOBBTla. 1* eSã^obiárrnndoaxaela- 
nanla o dlapoalo noa irts. 6*; 8*, O*, 10.f U. 

At. lalitfiji rfocMNtfu • Jalfilai DQI ur 

Aa aubaorípçSea naa Bsladaa-Vnl- 
das pnra aa irlaiideaea-Eis os ultimus 
telegrammas expedidos da N.va-York para a 
Europa : 

O a Ni-iiV York Harald ■ diz quu foi ile- 
ignada uma cdmmiaaio composta de mra. 

ElnbeHarmaD e Shaw, membros do paria- 
maoto iogkz ; de M. Aldwin, prufesfior ; de 
monienlior Uac.Oloske; e de M. Paruell, en- 
carregada de rapariir, laoro se importar toa ■ 
religião ou cum as opiniOas pillticas,' as som- 
mas reunidas pelo jornal para soecorrer a 
miséria da Irlanda. 

Mr. Parnell rééusonfaxar parta   da  com- 
mlsilD. 

O « New York Herald • espera que mr. 
Parnell rseonaidararã esta sua reaoluçBu, aliía 
oa americanos conaidaral-o-híam como um 
obstáculo * obra do caridade, e apenas va- 
riam naile nm homem qua procura a aatisfa-' 
çlo da sua ambiçio pesíoal, e eoniiderariam-V 
a misElode mr. Paraall como pouco   iôri».'' ■.'■-? 

Em um discurso em um mteiing, em Bal«''x jí^ 
limora, mr. Parnell anaunciou qua'as suba--' si 
cripçoea pBra fins^ politicos qiia^^ubteva na-^ '-'v 
America se elevam a 16,000 doilare;"'*^'     '.■■"   vtjr 

As aubflcrípçaas para aoccórros aos íriande- ■ - ^■ 
lei alevam-te, segundo disse mr. Paioell. 4-- it^ 
somma da 70 a 80.000 dollars.:   .v   '"     :',iM 

Além daa anticripça^s alcaoçadss 'é!»^ mrí v#:§ 
VL^^I^TI Í".'''»»-***". ;B-è|íi,cifr.::n^.í 

esti Indicadaícima, o a New; Ywk;fleràld .-,.:-=# 
ISHílXf*!?'"''' ""^"P"»» do«Timeí,».:';^:ítÍ 183,000 dollars.     ' ■ i   ■   :;    ,        . --,;;^á 

A totalidade das diversas'i8bierÍM0#i''^K':'Jí| 
amarlcanaB luba a 608.600.aollar..,-^'^J^,!^ 

r ,"'"!.'V~^*L''-''"* ** dl«fÍeto-'do"ooile;'-?;'!^ 
foi moludo am^ 61. por lnfraoçlo,ao':.arl. 88.: ■ '^^ 
Albino A.lmaidseoBdneiòrdíèirVoçan, 48, 

M 

a—^i.' :■■_ ^áiríV-vS 



•■rrs—o moTlmento do dia 
foi o Hgulato: 

I       I 
OaiuHi Seonoiáiea 

17 EatrkdudadspoiItD  
4 RatirBdud* dliof  

"I 1 ,U 
Kmtt d» Soseotro 

í    "■   '   > ') 
1 Emprutimo ubr» fieahor«t, 

BNyatM da dltoa oadi hon*e. 

' W«río, 

eesiooo 
7671388 

3&f000 

 , llalu est|MdldMi haJe-T-IUMl»iD-<a 
-^/:;:v-.''' óWooriélo, BM 8 harat da maDlUjoriuas a 

'-    impruKi, atâ 8 1/2 regietradoa e àté:9 tioraB 
;OÍiVtM' ordlaariaa para Oampioai,  Uogy-ml- 
llm. Ampara, Ararag, Itú, lodaiatubt,  Juo- 

'-''..:   ilãbj.   Limeira, Oapivary,   Piraeioéfaa, Bia 
Claro. ItattbaiPlraúODUDffai   Mogy-Gaauú, 

'   Oaia Biancn, Itiyoy,   Bsléo, Salto   da Iiil, 
'■■■:■-•-■ DMOilvado, Boa Vlita, Paçai;ds Oildaa, ,P«- 

;. nha, Eiplrito-SaDto do Pinhal, Tialé, Porta 
^     „..;.: TelliiBatalaei. O^jurú, Franca, Paijoa. Ubá 

''\~":^raba, Qüvas, Iparangra, Jaòupiranha, Xirlrl- 
"■■ ,.,,,':Oa,Galbiilia. do CanaDéa,' Cauao^a',  Iguape, 

Ati 11 horucattaa sjutoaesaatá lM/2 
-'>V '  .TeglalradoR para S. VleanteaStotoa. 

ktí 131^ legiitradoi o- alé l^bora-cartaj 
BÍlBp!eHiOB'para Oamplcaa..-  ;.■:;' 

^ Até 6 horai da tarda 'regiatradaa e.atS 6, 
fltrtai ejòraiei páraMo»daiOru»9, Gua- 

ehj.tS^Jfòiôv^pawptYa,: Tau- 

.-f 

Apparecl* 
Lorènà; BaDanal Bar- 

f aiema, Já^itreJ 
Iwté, na^moohaogabà* B^úira, 

. da, OnaiatlngueUvVTLorèna; Ba 
tMroí, SiWelraB, Árfias, Pinheiro), QutluE, 
Bana UaDRa^ Soiends, Ctnieiro, Sápí, 
FoimOBO, Gapitflo Mõr, Cacbaeira, Corte, 
Ttea Barril, CiinUi, Jambeiro, Parahybuaa, 
S. Joei do ParshytiDga, Sinta BraDca. Ne- 
tfTidadfl, Radempçln, S.Luiz, S.Baata, franco 
AQtdofo do PlDhal, Ubsliiba,CampÍDaa, Jun- 
dUby, Santoa, Santo Antônio da Cacho9Írá, 

' Atibalaj Bragança, üoa, Piedade, Araçarl 
guama, Sojocaba, S. Roaue a Ypandinn,.Co- 
tia, Paroahyba, Sarapuhy, S. Miguel Ar- 
ehaDJn, ParanapaDema, Pixloa, Gaairo, L"* 
TíiDhaf, Apiaby, S SabietlBa do Tijuu» 
Prato, Rio Varda e Itnpailuluga, axntle a cot 
raspondancia recebida pela seguiote fdrma 
aiã ã hórai da tarde rpgfatrodr, e alé 6 eattaa 
a jorpaeB. 

Peobam^aa hoje malaa palu paquete Rio 
Gnaie que larantarA forro no dia 12 ao meio 
dfa para as arguintea tocalldadaa : - 
' Paranaguá, Autoniaa, SiOta Catharloa 
e Rio Grande Sul, aando a carruapondeDcla 
reseliida da ergulnte fdrtna, Impressos ejar 
noea até 4 horas tarde, registrados até 5, e 
CkTtas brdlDarlBB até 6 horas.   ' 

OUitwrlo—Bepultarso-se no cemité- 
rio mnnicipa] os seguiates cadáveres : 

Dia 8 : 
Joana Innocenciaàos Santos, 80 annos* 

prèta,eatado eüliação ignorados.rallectda 
no hospício da aüenados. Hemorrhagía 
cerebral. 

Martha, 30 annos, solteira, escrava do 
dr. Vergueiro,   fallecida no hospital de 
caridade. Tuberculose* 

Dia 9: 
Adelino, 14 mezos,   filho da escrava 

'  Oarlo^, perteocente a Francisco   Xavier 
Bsptiata. Oastrò enterlte. 

Manoel, 38 horas de vidB,lílbo legitimo 
dé José Joaquim Leite. Gatarro sunocan- 

'   te'..'-. ■ ■ ■ 
Francisco de Salles, 13 toezes, filho le- 

ntimo de Jeroaimo Fortimato Gomes, 
letica. , 

SECÇÃO COMMEHCIAL 
y ■   

'}JiÍi,Í:;<'i' 

Daaile o I 
No meamo 

Termo mádió,'díBríã 
No maano p^rfodo de 187». 

Cambioa ^ » d/t 
Sob» Londrai ÜiaDario 28 1^ d. 
Sobra Londrea partieular 331/8 d 
Sobra parJl iMDoario ilO rs. por franoo 
Sobre parla parUeniar 406 ral paríraneo 
Bobia HanbuiKO banearlo 610 ra. mano baaeo. 
Sobra Portugal binoarlo 237 •(* a 8 d/T. 

Sobaranea lOiaSO a dlnhalro 

EDITAL 

°J, BQ nSo realisarem o pa^mento 
efe ■' 

, MERCADO DE S. PAULO 
TAUEiXA dei preso 
.'gênero* entradoi li 

101  paique foiam veodidot O) 
iOQtem ea reapecUfa l'ia{a 

.. aiaiaei ' ratfoi 

Citt..   . >..; 1 r Cada 15 kiloa 
Toucinho.   . 71000 81000 ■     •     a 
Arrot.   .    ■ lOlOOO 

6S0OO 
129000 >     SO UIrOB 

BilKlahi.    . S ■      •   > 
Bitala doM ■ 1 1 ■      ■   ■ 
Farlaba..   . SiOOO 31200 f      ■   ■ 

'Dil*'4a ullbo 
71000 

smo >      >   > 
FeUiU».   .   . 
rubi.   .   . 

BJOOO •      »   » 
1 1 I      >   I 

Htlbo.    .   . aiooo 2)400 ■      ■   > 
Poltllha .    . 1 lOfOOO ■      »   ■ " 
Ciri .    .    . 1 1 »  canta 
Aipim.   ■    . 
GilIlDhai.    . 

1 9 b       a 
tuo £640 ■  ama 

LaltOii   .    . aiooo 1 » um 
0*01 .    .    . 1600 

1 
• dutia 

<N|ae<"   ■    . 1 •    00) 

lapsilB de laiiiutrlas « proQmkH 

Paia colleetoria da readae geraes dasta ca* 
ital faz-aa publica que, de 1.* do corrente a 
O'da Abril próximo futuro, est^ proca- 

debdg' a cobrança do imposto de;iíi^UBtrIas e 
profissões, ficando os collectadoá sujeitas & 
multa de 6 '/, sa n8o rof" 
dentro do referido praso. 

Convida-se, portanto a todos qua nesta ca- 
pital exercem industrias ou proãssOsa, artes 
ou oSicicí, gerentes.ou directorea da sjcieda- 

011 companhias anonymaa a virem satisfa- 
zer' 08 impostos respectivos em que foram 
lançadas no corrente exercício de 1879 a 1880; 
bem como todaa aquellea qua abriram seus 
«stabalecintentOB depoia de encerrado o lança- 
mento- 

'   Coilectoria de rendas geraea em S.   Paulo, 
4 de Março da 1880. 

O colleCtòr 
8—6 /. A. Pereira dos Sanbu. 

AWWüfiClOS 

D. GlisEB Phíljppeaux e auas filhas, 9 Sr- 
oeslo Preisa e eua familia, rogam a lodoB os 
eeus amigos e ot áa aeu ftoado marido, pai 
e sogro, Adolpho Philippeaux, o caridoso ob- 
séquio 4o aesiatlrem ao eotirro do mesmo fl- 
oado, hoje, 11 do corteute. 6s 4 lj2 horas da 
tardp, sabindo da raa do Cumelbeiro ChrispU 
OíBDO no Morro do Cb&, para o cemilario pro- 
testaole, por cujo acto de caridade e religÜo 
se coufesaam eteruamente gratos, (NKO ha 
coD*Ít0a par liou ia rea}. 

Vende ee Q« 

Confeitaria do Skdt Coilenta 
. -aS^RUA DIRBITA-38 

Em lataa de 1 kito, k Hfpfir.lalB.,, 8T-1 

Já chegou 
o PRIMEIRO VOLUME 

BOS 

Apontamentos Historicos, 
Geographicos, Biogra- 
phicos, Estatísticos e 

■   Nótíciosos   ' 
DÁ 

PBOYIRGIA DS 8. PADLO 
SEGUIDOS DA 

Chronologia dos   acontecimentos mais 
'   notáveis deade a fundação da 

Capitania de S. Vicente 
até oannode 187tí 

GOLLlGlDOS POR 

MANOEL  EUFRAZTO DB   AZEVEDO 
MARQUES 

Pri(D IO|a0U, á eDlicn do !.• volume 
Os illms. srs.que se dignaram asalgnar 

para esta obra piidem  procurar os   seus 
exemplares nos seguintes Itigares : 

Kua da Imperatriz D. 27. 
Ladeira do Porto Geral n. 3, 
Largo Municipal D. 3. 

nívilegii«|«rt 

íXíí:ti.;-'i :MAROAíHEGI^RADÍ 

P govírnolmíierial reconhecendo a superioridade deste ■ystem» de luz, otüi'- 
í_ou-o para a illuminação dos subúrbios do Rio de Janeiro   Esta lut torn»-ie prafe 
r.vel a qualquer outra, paio aeu ACEIO, SEGURANÇA R EPONOMIA 

AprovineiB de S. Paulo, a primeira sempre em aceitar tudo quanto toca ao pro- 
gresso em todo o sentido, já conta diversas municipalidades que adoptaram o CM 
Globo para suas illuminaçúes publicas. 

Temos também parada iHuminiçâó particular um grande aortiraento de lindos 
pendentes, lustres, arandelas, lampeões de mesa, lanternaa para terreiros epara pa- 
rede, etO;, etc, que vendemos póriijcidicos preços.  '_:-:/■ 

Para tnaje informações, às illmas.câmaras municipaea e os ars. partioularea de- 
verão afl^.d,r.gtr^o^ .  :,|:^^,;^^.,.., ^.^.^^.^^^^        m:^'^^imt(^Â^.''} '■.>^; 

AgénciA geral do Gáz-GIòbo Jiará está proVincia 

■*-S6^^v"^ ,cla Imperatriz—iS'; ^ í f 
S. FaiilÒ ■ 

KÊ NE SUPERIOR 
Pendentes, ]ampedeB,arándellãs, lamparinas, etc, etc , para o m smo systaai. 

vendem-se por preços reduzidos na 

Í6ERG1Â liERAL DO GAZ-GLOBI) 

3 
I 

I 
SvfMiy» 

Pfpprio para «ani 4« cenamarflioi iftadi^ 
umjmaleqae da 19 aoaci, boià eopeirá ■ eotl-, 
abando bem, trata bem ablnal, VátaBdi de 
boltalro. Quem pratandar dlrÍJa-H i >■• do 
Gaiomstro n. 8. Vande-MSÒ parrC^a:élilid«. 

., )■■■ ■■■ 

Jaoob Sebemidtt participa apt seus amigos e fregueses que anearrega<M de 

GrA.Z, 

ENCANAMENTOS-. 
QUER PARA 

A.GraA, 
OTJ ESGOTOS 

CÒLLOCAÇAO OE BOMBAS 
e que tem grande aorttmento das 

e materiaes conoaroentes a este. trabalho, por pre;oB os mais rasoaTais, 

38—Larsfo da  Sé—3§ 

bem assim 

:i;U;i:'i 

.■■■>;i 

  r 
kdo   da   SttBlOB ' 

ID» nouo ci>rrup»MÍnU) 

SáQtÒi,'10 de Uaryo da 1880: 

Vandatam-ae hootem 3,S0O aaccaa de eafe a pn- 
goe qoa DIO traaipíraram. 

Bntraramaddo urrenta... 113.666 kiIo*. 
Daade o dlal* dó eórranta.. SH.din Ulaw. 
Bxfataacia — U9,000 aaceaa. 

' Armo raidio daa aatradaa .diarlaa dasda o dia 
!■ 4o inti—1,819 aaeoai. , 

Võ naaao período da laW—8.W> ãaeeaa. 
No maamo pariodo de l?IS-3.a83 aaceaa. 
VQ annae pariodo da ]?n—1.015 aaoòãs^ 

' No iaaania pariodo de lBW-l,S62aaeeaa. 
Na maamo perjode de 1816-3,879 aaceaa. 

Totalidide'daautradaa daida I> d* Julho'de 
lffI9ati OdeMargã de ISSO — 830,413aBeBae. 
i:-:!   :.i ■    r   ■!■■   , ■    ■ 
Ho maamo parloda ieKr-1»-rSa,V» aaeeaa 
Na maaiBO pariodo, laTT-IS—706,073 sBeoas 
Mo aaamo período 1BK^71TT47S,106 aaoeu 

';.:■'-' ;',i,:i/ 

■•f aai» ito mim 

Blo,tOde.ll8r«e.da.UUi 

Caf*-V«adaa la«ífB<0*iBtia. 

;-...■-.■■•■■■■■.!! ,>>/-'í-;-V-;í/. .PrtíBB.por,» kfIoa,i, 

;;;;i,\^',-;;.Ií'.9rtjiiBna.-;.,,;,-;;.^;\ 

Ê^: :';'- -BmliteaeKi^I6i,«» 

':'.rí^a?ía-j»iai»,».TÍo«rrtBti.Vi..;.-, „ 

>S|4G0 

.'.;(!■ 

S^aaana. 

.,    : -VRNDE-SE 

de poilas, jaselUs, Tenezíanea e eaizilboads 
todoets gOBlQB e qualidades 

ASHtHCOMO 

soalbos, forras, oinialha», eordO^ e molduraa 
obra garantida por svr fabricada no eatabale. 
cimento-a «apor 4oa BDOunCÍanles UB Cftrts, 
Raa do Víicoode de Itauna D. 3 

CASA    FILIIL 

RUA OGS. BENTO N. 69. 3. PAULO 

Begbie & Comp. • ifiLg 
Engenheiros e constructore» ê: 

Pilulãâ~dé Gonstipaçao 
Do Dr. Babldi        " 

Vende-ie am caizinbai e em vidros grandes 
e pequenos aoi preçoa da 11000, 9I0W e tm 
melor pordo á vontade do comprador. 

Lofa do Pombo, raa da Imperatrlt B. 1. B 
. 100-87 

O ADVOGADO 
^;;,Ll»éoIo.4«.patVal})!?.tam.v.O.«»>l •!>; 
"èrlptorio troado Saoadur' Ptij4' 

n. 18. . :■ 
íJOíT-í 

4 

LA SAISON 
2ÍI-RIJA m mmmm 
Modas e Costuras 

H. (irazan e H. Monge 
Tema bonrade participarão respeitável publico eisuanumeroBa fre^ueaia, 

'anto da capital COIBO do'lntârior, que receberan^ um lindo e variado sortimeoto 
de fazendas pretas e enfeites dè vestidos para aa festas da 

IIMàNàlÂNTâ 
OarantímoB t nossosfregueKes que faremos seinprè todos ' os nossos esforços 

para continuar a merecer a conSança com que íemos sido bõnràdas ati hoje, quer 
com promptidão, quer pelos pregos razoáveis tanto para as obras feitas como para 
as encomnêodas. 

Aa áqDunciantes também teem um lindo sortimonto de cnapéoi, aasipi çotno of 
preparain de encommenda^com toda a brevidade. 

_ OXotutlhmr» Dr. Manod 
Àntonw Buar^ 4» àgnii9 
trabalhft em ^ tadoa, oi diac :. 

len  eacriptórío'dê;:aãTo^>v 
^i.^íí'.>,-; .^.>■■:■,'r,;.:;■■■■.■■;;■.-■.„,■ 

RDA DO OUVIDOR N. 17 

Dr. Jili Bi|ábr «^ ib^ti 

M^ 

:  '.' 

\o comnenio de Sjtntos/oa-GiipiQiis 
■'.'/ -■ I' 

■^'ià^ 

;■■ .■' ,':■■■■■ ri - ■■^■; 

..,:.fetfí«ÍK^-'i:^ 
^^■^■'^^/'.:-'" 

-. i\.   -: - jc ; '.\>j'" 

A' ULTIMA HORA 

■•' ^:áí^(: !ií?0íi i. 

M 
3 

■ '■l;' 

ela«i—Sob a praaidenola do4rV AteUrdo de 
Brito tam-ia reunido bs' depatÜos'^vlo- 
elaaa am palácio para tamarèm un aóeorde 
■obra a poiiçlo 4 aiaomlr tm Tlile.^a.iaa|lBD<; 
Ça mlDliltrlai, oplaaado muitos, qaoi^é loa-, 
tada a dfaousao dai lalsanntiIaa.áM fár «B. 
que param as modas. '■'!"i','''Vrí 

E'o que notinformam. 

CORREIO DA CORTS 
'■J'': 

30-^íl|(Ut.) 
■?; i 

OADVOtiApÒ 
Dr.Piiio 
tniidoa Bf u esartpiqrlô para a 
raa'DirallB-tV~'SS^MWadõ'.'' 

»4aí 

i"; ■ /:y-^-^- ■'■ W^As^M; 

r^^íXS   It;»-!» 

--..kiú- O ADTOfiiDO 
loinlBHflbtftodiiiinJto 
;7 HtffHNlUki 

Villá de. Brotas 
~^y ; '^: 

TeiD «aiKlo gravameDla aofermòi o ár. eon. 
aalbalro Affonio Culio. Aota hónii-in 4 nolla 
poiim fui cooaldarado Una da parjgo. 

-I— .^' 

A 8 fallfcea odiatineto éórODel''iJo atládo* 
maior da arlilbaria Jcáé JÀqDiffl da Umá á 
Sil*a, baeharal em aottaenatieas. Preatou 
raltvantea sattisos oa eampanbft'  o Pfera- 

.  ^     ' ■   «í. „ . 

--    ■ '^'''-. 

Dia o DJaWo Ofjletal nap Dl» 4 eiaolo: há- 
varS. U. o Imperador raaoltlde daiur da 
cffeotuar a viagam.qn* tinelonava &nr 4 pro- 
víncia do Psran4. Etsa vlagaa foi apaDÚ 
«liada.   ■ .; ... ;j,,.,;;,;; ^„,;; 

_._._   i:-lOV:^->   '.,-.-■ 

Na Junta eommareitl foiani réjiialiadw òa 
BBgatntat «aatraolc»:. 

Antônio Pedro Obllarei a trsa eaBBiaBdlta> 
rios, para D fabrico ds lloorM • dattlllaelòi na 
ddada da S. Panio, com o eaplul da litOQfl». 
fomaoldo pelos eomÍBandtÍB(los, inb • Irma 
deColIareifcO. ^. 

Pranttieo Uaaotl AAnso e o eomnèbdlta- 
rlo Bainaida Leopoldo da SÜve,!jHn o eom- 
mareio da faiandu, oblaeteé de erÉitriDhe e 
ebapéss, na eldadá de TiiilMtl/mvlBSla da 
S. Panlo, eóa o eapltál dt 19:0001, foraseE- 
do pelo eoamanditafio, iob a Irmã da Vraa* 
eifeeljlBBeelAflbuelç.C..-;-. „v„..,■„-.-,;., .■„ 

' Fbf diiééltlda"a'foèla^ qa» gjntit laila'^ '^''^ 
eaMtolMbelrae de Anhar.BlttiiMar 4 >^ 

i^SRiJigví ySpííif.^)    .'■::-■■-■'.-• ■r\.'^:-;^ 
,1 W ti .{■■.-■■■       ■. r V r!í. 

^^^''m^.mm^^-: "..;■; 

■■■-..■;ií^.   ■   _-    ■ -  ■_ 

■edi Io eot«élMM|MU^^r<Í|iifÍH t 
Mn«tlM^e>M^ÍMè|Mt,MajtoM^ê^^^ 
tliaiÍaãe:ml^êJ«':t^n^r^ll!iEÍépl«il:tv^ 

'^^■^';;■■;^"■■'■:-'feí 

; ;.'-':r=,íS^ 



WyH-y'. m VTí 

riMja itt <i.'rJí"-^s,Ji-í^íin^™™í^J*»w*'^^^ 

► M 'í 
■,'i;(;  ('■■'.■.-:/íí 

Mwwlra, PiMlMfcCsnp., (caiftfl- 
Utl em â.iPMlbVinrtioipftm BO publico 
flin geral e aoi ira' fazeodeiros ení- par* 
ticular, que se fwba & BUSidisposição iim 

, homem Milfalubienié habilitado aãppli- 
car o-MBMICIDA CAVANBlIAj-, 

' podendo ser chamado em  qualquer oc 
>~ CBBiio ficsodo couiD UDíOO encargo a 

quem delle precisar, o dar-lhe conducçio 
J. e illmento, e bem assim o necessário pes- 

'    loal para limpar os formigueiros. - 
t^ Também toniHin a seu cuidado, por ein- 

. ' .preitada e a vJiU do terreno, á,completa 
" extincçio doe formitrueiros por mais aotí- 

^01 e maiores que sejara.precedepdo para 
üio ajuste prévio. 

' Cprreapondpnciaou rec^í^os podem ser 
enTÍÍdóii^^í rÜa de'S. Beblo n. ^ (casa fi- 
lial 'érfi"E 
ageeftès, 
Diráitan, 31 

liai 'érfi"S.' Piulò}.'aa' á casa doi 
ageàtès, os »ft. 

ulò)"t 
í. Pci 

os  nossos 
éixoto, Estellu & C.', rua 

Jforeira, Pinha & Comp., 

7—9 '   P. pl'JoiéBwirle Moàrigue». 

mm cRuziiBo 
66 ÍT-RDad«S.fieBto~66i 

...Mfliueneurpadas para nnboris.duiia 61. 
•^BHtí- franceziii 'iàn hoii]^n8,'~'duila' &tO0O. 

DitM eccurpidag ptra   lininens,   duiia 4I> 
CalL'hBB braocadgriDdVà. • 40£)OO. 
Morím encorpado, pnça 18200. 

^ÇrcUDfl l^tga paru loufóis, mstro 900 « 11. 
"Ãijif^^lo eocorpado auperjor, pfç>, SIOOÕ. 
^'-bmkíi^pré^á ■Úa%'. cortdo 21000.    ' 

Camisas brinc«s pira menÍDO, a IISOO 
Alpaeai de cOres superiores, eoTido 890 n. 
Oaéiuids meia sacarpadaa, a Iff&OO 
Uorlm aanarpada eam 30 matros, Pec* f>l 
Cumisií brancas moderoatí para   homous 

a9|500'. 
'-' - Toalhas brancao tulpudsa, a 400 tf. 

Aigodto americano  para  lonçóes ("spacia- 
lidado), mstro 11000. 

Tiras burdadie largat, a 040 rs. 
Pusllodecúr,  metro 11000. 
Liaboi de cOrea, eorado 200. 
Leofos ds ÜDbr, duiia 31000. 
Chitas largao encorpadap, U[jva(!oã40 ri>. 

66 A:-Rua  de S.   Bento—06 A 
A.^íiíí ^ j^jjj^ CAUDOZO 3-3 

SSSSSSSSSSSw^w^iyMpS!^??^^?^^^ gi||,tiin't(rreDo hi ruik ds Santo Amaro.cain   .■•■':■■' 

:f 

m-w 

>''mêl:':'-:r 
I Lit   '^■^i 

/^ia;,*',,iívflV "i- !>>-*-" Í1WVJ 'í.» 1 '-'J: -AK- \-' - ■ f- __.,__  
Com este titulo acabamos de"abrir um estabelecimento de ROUPAS FE - 

TAS E ALFAIATARIA onde seaprompta com perfeição e brevidade quaHjuer 
encommenda de roupa para homens e meninos, para o cjue temos sempre 
um completo spr.tímento,;deKfazendas modernas e de superior qM^Jí^a^;   ,^ 

Para iiiMaçãb deste hegbéiòòfferecemos ao publico uma UQUIPAÍ^AU 
OE CAMISAS BRANCAS DE UNHO DÊ SUPERIOR QUALIDADE AO PREÇO Dfc 
36^000 a 50$000 a DUZlA. 

CoUárinhos de linho     a       6S000 
e outros artigos como sejão meias, cer jròuWll^íííf TOtos*^^ etc 

Fazemos calças de casemira sobre medida de Í;2ffi6oo a l6®ooo 
Costumes de casemira e diagbnal de609ooo a 703ooo 

, ^pbreçiisaca de panno .finO',&r|;a^^e>iseda ;^ 6o$6oo 
Fraques í J»       ■■»   . , |í|->V''»     '   » 5oSo'oo 
Tudo o mais por preços barat»sÍmos, garantindo-se 

'y,5-J 

a   perfelçfti»   do   trabalho 
Os abaixo assigDados esperando merecer a concurrenda e confiança do pu- 

blico desta província n3o pouparão; .esiorcos afim de corre^piljEii>|he 8olicita< 
meole. 

i. 

l ?mh i é Marco de li 
'"' ]Diim Pereira e Comp. 

ri;ií- 

ASSBUBLE'A OBRAL EXTKAÓBÔÍNARIA 
Deordeiü.dft directòría, e em cumpri- 

menta ao'que foi resolvido em assembléa 
gerai'de accionistas celebrada nu dia 39 
ae':!'eTereÍro próximo passado, convoco 
os senhores accionistas para UIDü assem- 
bléa geral extraordinaríi que terá lii;;ar 
no escriptorio d» Còmpaonia no dia U de 
Abril próximo futuro, ás 11 horas da ma. 
Dhan, na qual se tratará de resolver sobre 
a conveniência de se construir o ramal 
do Betblem do Descalvado. 

Becriptorio da Companhia Paulista, 8 
de Uarfo de 1880. 

O secretario, 
10—8 P. U. Dl ALURIDA. 

França e Brazil 
35-Rua da lmperatriz-35 

P- Bourgade 
Tem H lioura ile participiir anam (rt^gMszm 

• aaigos que d'ara "em' (lisHtó'vende muito 
banio :- 

: • OOSTUVBS DE OASIUIBA feito lobre 
medida qne>Ba vendia porSSIflOOaiíorB vende 
a 851, 60| e 5S». ■ 

COSTUMES PRETOS que vendia a t25|, 
agora vende psr 1051 e IflOt, 

.CALÇAS DE CASIUIBA que vendia a 308 
Bgon'Tsiáde a 178 e 16f. 
.   GBANDE LIQUIDAÇÃO de roupas feius 

'   (^(«'Tmde pelo preço do custo. 
''^^.:,*E»tB, artigo   vende barato por nÍo querer 
?'''nnt«iBÍuà eua." 

■'X " Mrijta eái» g«»nte-sa a perfelclo do' traba- 
'   ;tto, ,.  ,      ■::■      ■ 2Í>-« 

Conpta-ie terrenos êõmbnni pastos ou qae 
alrvBO par» eate Bm, a «rjau peno da etdada. 
D4-M infuriurçaM na loja de colxOes tt trastes 

j iraa do loperadorn. S. e   „1Õ—B 
•.'i-^---í.««^^-w "iiy ■■-•.a^-T  ■'. <■ ii  ■■ '.■,i:i. .. i     \ 

W^.\ QrAlflea^a un ■ quantia aupia a qoam 

^^ Alftwlol^^DltoaMUht Claro, o aeeráfo 

^^i-.aw)ijfa|jái^tMf!#«*ir.rU>b.<to..>.o.f^fe- 

1^?;-:.^-,, ;;,jiBMIMÍ(|'itfi»,ifl4Bjo-itgof4a»lai-a«iia» 

FQRMICiDA CAPANEMA 
Tísdfiptorío i::eral em S. Paulo 

39   RIJ4 »E$$. BEMl^   |Í|». 
Agentes   autorizados a vender 

PEIXOTO, ESTELLA & COMP. 
Todíis ;is lata.H Icvíim no rotulo c etiqueta a rubrica  do exm. sr. conselheiro 

G. S.CAPAIMEMA, dcvcii(lo-sc considerar falso todo a'quelle que appareça sem 

Moreira, 'inho & Comp. (Casa filial de S. Pau!o) 
essa formalidade 

PV^ ^-íTDÍ,',' .^> 

H :;on em poiçOa maÍs;fegiloã'á'9;:ò''lugar é -., .■., 
um dos.ti.elbnrrs^arrsbaldesda ejdada  '§''-'â- 

a 1)*|ra|dá'estradB, parWoode fasfreota, bem -A' 
Soino;para o çaiilppdg,Bt'XÍgf ,qnff;se('fsl& po> 

Pm ivalar ca meinia rua n. 68.       8—8 

Vinho naéiòna.1 deste, MUO 
.' ; ■•■•■,'.■:.■, 

DL 
'J.'C:irfl','t 

■ t' 

Fasead» 4* C«Blar«lr« 
Veuda-èá^em' da''õímus,' ãutotoü'' a pi pae 

casa da Sabi00 Pontes ^Trmloi riia do P ;.,,,,.., 
elo D. 14, (donlfgua das Oaslnhit). esquina' ''^''^' 
da do Oommárcio.   : .   'gO—4 

em ■.rv'^^ 
Pala-.:;.;:.^; 

,■(.-(.1  ,í'ii.--fj 

B rua do Commercio n. 37,armaiem, 
oontracta-se o fornecimento: de'mil  a oontra 
auinbentoB a duai mil<carrof ■• de areia 

e boa qualidade. M   ^.: - .5.-3 

Theatro Provirío 
/:   ■,■-■/. 

Sabbado, 13 de Murço de. 1880 
IHinoURlÇiO DA lUFORTAHTB SBCçiO DB 

Bsperianclaconi a mali aurpreLeu-Seula 

MARAVILHA DO SEOULO X(X 

>PBDFB1Ç0ÍD0] 

ou maebioa fallaotü, que reproduE fltrl a cla- 
rsmentB 

A VOZ HUMANA 
Imita os auoa maslraes, avcE úa ludoi u» 

auiraaes, etc., etc. 

Grande novidade! I ! 
Ezhibiçlo psla t* v«z nesta cidade do celti- 

We caudeDfladt,r cantante, que teproduz o 
CíOlo a muitas Ivffuas á» (ijataccia etiparieo- 
ciaj com üuirre a^pan-tlioamoderDoa eímrof- 
taDlCB . . 

Dns ;0 liora» [|a qmu|ia a» 10 da Doile. 

N. 8.—A cmpreia LIO se poupiii i sacrl- 
flcioj para apresentar uma rica i'Xp;:efç|o dlp- 
De dod habitantes desta cidade ; iáchando-ia 
os Balas explendidamenta adorundoS; 

Theatro ^. José 
Companhia  Dramática 

BMPaiüZA. 

CoIleáipretz-SolinOi 
S. PAULO 

Ae ferias delta cdtlKin  
Hargo e tem 

6-10 

eAa.c(i)rfi;ii|.',eãinifCitrnu a   8   ilu 

dvagadoUr. Vauln KiiJ-i^i' É cucoutrixlo 
em Srii pBHriptiiriu BO htign MiiuJitipftl n. 
7i das 10 às 'S liurHS, ti fora dcuuiiH   iioraa 

(i jomaua residência k rua-du Baifto   du Its- 
:<iií^ÍDga, 

Búcarrega-se de iodas ■« causua em pri- 
'iiulra Initancla, de ap^pelUçOu* « ^'"■' ''■O' 
■íHH perante a relBça'i,,e,ÍDCUiube-.'|^,e dofuBa- 
ati jurj t do oiiirüyqiiikísquer ii>-gn||i^H furenj 
'>'<j anitódo^ ue pontos da pr'>tiaâ|a'. servidos 
pur Atradpe de ferio.. %\ 20-18 

VENDE-SE dois excellentes prédios, sendo 
um na'rU£t.do.Bai:ao:de,'Itapetiúin|il,[morrodo 
Chá] e outro na rua do.B/az 

Para tratar com o dr. Paulo Egydio em seu 
oBCrtptorío ao Largo líunlcipal n. 7 ou em 
aua residência á rua do BarSo de Itapetínlnga. 

20-13 

I, E l 

k Caixa Fíhal k teo do Brazil ejp i Paulo 
"S. Paulo.29 de Fevereiro de 1880 

ISB Ul 

l^trKM ÚmMontuãaB 
Can4í|UillnBiaMtÍ<>eDtC9 au lugBf 

■   Çi» tpa rtiBífaj.., ,, idem 
Letras «aaelanadaM   , 

Por titulH commercian 
foroulto» liluloi    ^.  "■■■. ,.   , 

l^ontsw eoirentea eoM ■uranlla 
Saldo.       .       .       .   '' . 

L«ttaB •■«evber 

'Deoaim procádeaciai 
Vttwmm ae «oaeormtau 

Valor en carteira, 

Por letru proteiudai 
Goataa 

Baaco icodoBratilt/c     .í;^'^*;';   fJ  ^  .1'   i^^,. 
a    »    »    D/c     syí q. çí   >■ ^!í._   I». 

9lt«ta< 
■uacK te ealza m»vnM. 

JÍcelwi a diu de «btaTST 

Saldo de var f,' 

piei 
lOverao 

e pMBena quinlia em cobre 
deuovi 

Calsa 
Va)or,'e(; p. 
 »_jL_a -  „. 

a      » » tttBCO e dsTHrmis Calus 
BlUea ■■..!, 

ilor em ooUi deita Ciiia .      .      ^     . 

vSSSn .      .                  % 

m^"" 
I 

siogooo 

m 

Ü   -l :■, M 

%\\ 

I:5&fi|010 

250:0001000 
' I 

3M!634tai> 

l,iíl4:8i:t|OU!i 

810|i 

I ' 

tapitai '-^ 
Valor rornecidn pela ('SIKB Hatrli . 

i.Va^òri.om ciruulaiio 

l,{«4!(ttffâ^ 

I 

114Í0IB0O: 

6,'100:4j|^m 

ffiO:Oll|l)10 

eiiatcnle em Cana  . 
ContaN comsnleN 

Banco da llraii) i/c     . 
»   »      •   n/c    . 

F<«traa a pa^ar 
Pi)r*Miei,do B^ticodo Bratil     . 
Pór ^Imioiro a prêmio . "  . 

RámçfPM' ; 
De conta da Caita Kalríz 
Dá'bulrii procedência  

Cóntáii eoiWalMi aUmpIcN 
Dinheiro recebido       .'      ,       .       , 

Contaw fMtrraaiAii eom Jurua 
Dinheiro recebido a prêmio ,       .-li |1,. 

DejHialIndonHi 
Por tiiulos «m caufto .... 

|IHTU««#IM" 
Motíflíanlotem sido reclamadiii  '   . 

lantaiM « Mriaa 
ijiito l>^441SrtM) -J LuenaauJaítoealIquMaclo' 

i^ASSIVO 
l>~t\ 

-W' 

mitsofooo 
I 

6.097:4891729 
B.7M:3a5|liOQ, 

l,tOi:aH|aB8 

':íilí: 

.^U   ■)!! 

S0O;0OO|0(N 

ia7:4»|000 

1,40«:6!4|ae8 

I 

7:8331340 

l,024:ãl3|WS 

6,7fO:M4|S«2 

3:DS1|DOO 

3t;'»ai0arr 

f-MrtM»*.»;; 

DIBRCTOB DE SCBK* II KNSAUDOB 

F   GHJ£:BREIHO 
DOMINGO 14 DO CORRENTE 

ESTREA DA COMPANHIA 
Com o soberbo e magestoso drama de 

grande espectaculo.em 1 prólogo, 6 actos 
e7 quadros traduzido do francez pela 
distincta atriz d, 

Anna Chaves Guimarães 

UOffiÂW 
PEÍIS0NAGEN3 ACTOItES 

MariguQZ de Montbar- 
rois    Sr. Ouer eiro 

Conde [Jorge de Ber- 
gerac ..;   Sr.   R, Quimaráea 

Guinroct, rendeiro do 
marquez •'. 

Armando    Guiaroet, 
seu filho  

Colincamp.Agente de 
Napoleão.i  

J.incbelot  
PÍDÇai-d,ao serviço de 

.gerger^c..•.;...•• 
Um Uaeistrado  
tlm medico  
Octá«j,fc.'i^e  Uontbar- 

ròls..t',•,:,,,t, , 
Magdalena Morei.,.. 
Catnarina Dutur  
Margarida, creada de 

Octayj^,,.....,.:.. 
1,1. f 

SI-. 

Sr. 

■Sr. 
Sr. 

^Sr. 
Br. 
Sr. 

Fonseca 

Castro 

Teixeira 
Leal 

Silva 
Çalazana 
Calazans 

D. 4noa Chaves 
p. Büphraaia 
D. yiolante 

ft. J^cintha  ; 

Officiaes, soldados, camponexei, coa- ' 
TÍdadOtiÍltÇ.,Í8tCf. ■' ■  ■■    ■■-■ii:;'!': 

.     Epochal7|íí ^im.l.- 
A acena pasaa-se o prólogo em Paria e 

odramikntsBréfanha'.'f!":!-i[ •,■.;-.,•.,.'/. 

Oi etaprêBarioB envidaram todos na 
esforços a seu alcance aQm de apresenta- 
retq ao publico deats capital os melhores 
dramat,e nm bom elaoeo de artistas. As 
ÇDCommeDdas de camarote*, na cfaarata* 
ria dõ ponto ilbi bbnda, no largo Haoia!-   ' 
P'*' ■ ■.■■■fV.'!í(7:^.tV ,«I(;,^7-:,!i'; 

N, B.—OespectaculoannuDfliado para V 
(juinta-rfeira,  fica traoiferído   para'do-       'k 


